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LISTA DE ABREVIATURAS
ACSS | Administração Central do Sistema de Saúde

AFPLP | Associação de Farmacêuticos dos Países de 
Língua Portuguesa

APEF | Associação Portuguesa de Estudantes de 
Farmácia

APJF | Associação Portuguesa de Jovens 
Farmacêuticos

ATS | Avaliação de Tecnologias da Saúde

CCEACGH-OF | Conselho do Colégio de Especialidade 
de Análises Clínicas e Genética Humana da Ordem dos 
Farmacêuticos

CCEAR-OF | Conselho do Colégio de Especialidade 
de Assuntos Regulamentares da Ordem dos 
Farmacêuticos

CCEDF-OF | Conselho do Colégio de Especialidade de 
Distribuição Farmacêutica da Ordem dos Farmacêuticos

CCEFC-OF | Conselho do Colégio de Especialidade de 
Farmácia Comunitária da Ordem dos Farmacêuticos

CCEFH-OF | Conselho do Colégio de Especialidade de 
Farmácia Hospitalar da Ordem dos Farmacêuticos

CCEIF-OF | Conselho do Colégio de Especialidade de 
Indústria Farmacêutica da Ordem dos Farmacêuticos

CDPC | Ciclo de Desenvolvimento Profissional Contínuo

CDP| Créditos de Desenvolvimento Profissional

CFN| Conselho Farmacêutico Nacional

CIM | Centro de Informação do Medicamento da Ordem 
dos Farmacêuticos

DGS | Direção Geral da Saúde

DN-OF | Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos

DRA | Delegação Regional dos Açores da Ordem dos 
Farmacêuticos

DRM | Delegação Regional da Madeira da Ordem dos 
Farmacêuticos

ERS | Entidade Reguladora da Saúde

FIP | Federação Internacional de Farmácia

GI | Grupo de Interesse.

GPFME-OF | Grupo Profissional de Farmácia Militar e 
de Emergência da Ordem dos Farmacêuticos

MICF | Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas

MNSRM | Medicamento Não Sujeito a Receita Médica

MNSRM-EF | Medicamento Não Sujeito a Receita 
Médica - Exclusivo Farmácia

OF | Ordem dos Farmacêuticos

PAIP | Plataforma de Apoio à Intervenção Profissional

PALOP | Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa

PGEU | Grupo Farmacêutico da União Europeia

PIB | Produto Interno Bruto

PrEP | Profilaxia de Pré-Exposição ao VIH

RAA | Região Autónoma dos Açores

RAM | Região Autónoma da Madeira

PIB | Produto Interno Bruto

SNF | Sindicato Nacional dos Farmacêuticos

SNS | Serviço Nacional de Saúde

SPMS | Serviços Partilhados do Ministério da Saúde

SRC-OF | Secção Regional do Centro da Ordem dos 
Farmacêuticos

SRN-OF | Secção Regional do Norte da Ordem dos 
Farmacêuticos

SRSRA-OF  | Secção Regional do Sul e Regiões 
Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos

ULS | Unidade Local de Saúde
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Caros Colegas, 

Concluímos o primeiro ano deste segundo mandato com um balanço globalmente 
positivo. Apesar de um enquadramento político exigente, que condicionou o ritmo de 
concretização de algumas medidas, mantivemos o foco nas prioridades estratégicas 
e reforçámos a afirmação da profissão num contexto de profunda transformação do 
sistema de saúde. 

Vivemos uma revolução terapêutica que exige farmacêuticos cada vez mais 
diferenciados e preparados. Nesse sentido, assumimos como prioridade continuar 
a criar condições para a valorização profissional, quer através das especialidades, 
quer através do desenvolvimento de competências específicas, garantindo que os 
colegas dispõem do conhecimento necessário para acompanhar a inovação e exercer 
intervenções específicas e altamente diferenciadas, com qualidade e segurança, 
respondendo às necessidades dos cidadãos. 

Paralelamente, trabalhámos para consolidar a intervenção farmacêutica em áreas 
que a sociedade hoje reconhece como essenciais, mas também alargá-la para novas 
áreas de atuação, como a intervenção em situações clínicas ligeiras, alinhadas com 
as melhores práticas internacionais. 
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Em 2025 concluímos o processo de revisão dos Estatutos da Ordem, reforçando 
o enquadramento legal e organizativo da Instituição e consolidando um modelo 
de governação mais exigente e transparente. Não obstante, não podemos ignorar 
a necessidade de aperfeiçoar o atual Estatuto, nomeadamente no que respeita à 
clarificação e adequada regulação do ato farmacêutico, de forma a salvaguardar a 
qualidade dos serviços prestados e a proteção dos doentes.    

Este Relatório reflete o trabalho desenvolvido ao longo do ano e a determinação 
em continuar a afirmar a Ordem dos Farmacêuticos como uma instituição moderna, 
rigorosa e comprometida com o interesse público. 

O Bastonário 

Helder Mota Filipe
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O Relatório de Atividades e Contas 2025 da Ordem dos Farmacêuticos reflete o conjunto 
de iniciativas desenvolvidas ao longo do ano, bem como o respetivo enquadramento 
financeiro. 

O documento inicia com a composição dos órgãos sociais, os principais indicadores da 
profissão e as linhas programáticas do mandato, estruturadas em torno de eixos como 
a transparência e independência, o desenvolvimento profissional e especialização, a 
sustentabilidade dos serviços farmacêuticos, o envolvimento nas políticas de saúde, a 
cooperação internacional e o reforço da organização interna. 

A estrutura do documento obedece à organização interna da instituição, com destaque 
para os projetos e iniciativas desenvolvidas no âmbito da Direção Nacional, liderada pelo 
Bastonário, Secretaria-Geral, dos Assuntos Profissionais, do Desenvolvimento Profissional, 
das Relações Internacionais e Juventude, do Centro de Informação do Medicamento, dos 
Sistemas de Informação e Estatística e da Comunicação e Marketing Institucional.  

O relatório detalha ainda a atividade dos Colégios de Especialidade, Grupos Profissionais 
e Grupos de Interesse, bem como dos Conselhos Consultivos e das Secções Regionais, 
evidenciando uma instituição ativa, participada e comprometida com a defesa do interesse 
público e com a valorização da profissão farmacêutica. 

Os quadros financeiros apresentam as contas da Direção Nacional e das Secções Regionais 
do Norte, Centro e Sul e Regiões Autónomas, acompanhadas dos respetivos pareceres dos 
Conselhos Fiscais, culminando com a apresentação das Contas Consolidadas da Ordem 
relativas a 2025. 

Em 2025, destacou-se a conclusão do processo de revisão estatutária e o reforço da 
capacidade normativa da Ordem, com a criação do Conselho para as Normas de Boa 
Prática Farmacêutica e a colocação em consulta pública de diversos regulamentos e 
normas estruturantes. A Ordem manteve uma intervenção ativa na regulação do exercício 
profissional e no desenvolvimento de serviços farmacêuticos, acompanhando a vacinação 
sazonal, a renovação da terapêutica crónica e a dispensa em proximidade, bem como a 
definição de novos enquadramentos para a intervenção farmacêutica. 

No domínio da qualificação, foi consolidado o sistema de especialidades e competências 
farmacêuticas, analisado o ciclo de Desenvolvimento Profissional Contínuo 2020-
2024 e lançado o Fundo de Apoio à Formação Conducente ao Grau de Especialista. 
Simultaneamente, reforçou-se a articulação com os Serviços Partilhados do Ministério da 
Saúde na área da saúde digital e interoperabilidade. 

A dimensão internacional manteve-se estratégica, com destaque para o projeto CT-Luso, 
financiado pela Comissão Europeia, reforçando a cooperação no espaço lusófono na área 
dos ensaios clínicos. 

Em síntese, 2025 afirmou-se como um ano de consolidação institucional, reforço normativo 
e valorização profissional, sustentado por uma intervenção técnica, reguladora e política 
orientada para a qualidade dos cuidados de saúde e para o reconhecimento do farmacêutico 
como profissional essencial no sistema de saúde português. 
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ATIVOS

ATIVOS EM EXERCICIO

ATIVOS ISENTOS

REFORMA

CORRESPONDENTES

SUSPENSOS

SUSPENSOS ADMINISTRATIVOS

SUSPENSOS - OUTROS

NÃO EXERCE A PROFISSÃO

SANÇÃO DISCIPLINAR 
NOTIFICAÇÃO TRIBUNAL

SRC SRN SRSRA TOTAL

3 481 3 270 9 519 19 270

3 246 5 688 8 325 17 301

235 582 1 152 1 969

174 582 807 1 292

218 362 643 1 223

325 793 1 114 2 232

49 76 326 451

276 717 788 1 781

275 714 785 1 774

1 3 3 7

TOTAL 4 024 7 425 11 276 22 725

FONTE: OBSERVATÓRIO DA ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 2025

DESEMPREGO

DOENÇA PROLONGADA

GRAVIDEZ / LICENÇA PARENTAL

FREQUÊNCIA DE DOUTORAMENTO

17

16

13

15

171

23

13

64

245

16

19

65

433

55

45

144

Número de Farmacêuticos em 2025, por categoria
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Evolução Anual do Número de Farmacêuticos Ativos em Exercício

Evolução Anual do Número de Novas Admissões
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Distribuição de Farmacêuticos Ativos em Exercício, por Género, em 2025

Distribuição de Farmacêuticos Ativos em Exercício por Faixa Etária, em 2025
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Distribuição de Farmacêuticos Ativos em Exercício por Faixa Etária, em 2025

Número de Farmacêuticos Especialistas Ativos em Exercício, 2025
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Distribuição de Farmacêuticos Ativos em Exercício por Área Geográfica, em 2025

Viana do Castelo
333 | 1,9% Vila Real

287 | 1,7%
Braga

1097 | 6,4% Bragança
160 | 0,9%

Porto
2983 | 17,3%

Viseu
599 | 3,5%Aveiro

1025 | 5,9%

Guarda
250 | 1,4%

Coimbra
1141 | 6,6%

Castelo Branco
391 | 1,9%

Santarém
693 | 4,0%

Évora
181 | 1,1%

Portelgre
140 | 0,8%

Beja
168 | 1,0%

Leiria
628 | 3,6%

Lisboa
4727 | 27,4%

Setúbal
1391 | 8,1%

Faro
565 | 3,3%

Açores
262 | 1,5%

Madeira
306 | 1,8%
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RELATÓRIO 
DE ATIVIDADES

1. LINHAS PROGRAMÁTICAS

Transparência e
Independências

Juventude 
Farmacêutica e a 
Ordem

Desenvolvimento
Profissional, 
Competências, 
Especialização 
e Carreiras

Otimizar a gestão e funcionamento da OF, com planeamento, 
monitorização e controlo transparentes e sustentáveis.

O envolvimento da nova geração de farmacêuticos é essencial ao 
desenvolvimento da profissão. O futuro dos farmacêuticos depende 
dos que estão a iniciar ou em fases mais precoces do seu percurso 
profissional. É fundamental apostar numa Ordem dos Farmacêuticos 
sem barreiras ou formalismos desnecessários, de forma a incluir a 
participação proativa dos jovens. 

A profissão farmacêutica encara desafios renovados que merecem 
o saber, o rigor e a qualidade do desempenho dos seus profissionais. 
A adequada integração do conhecimento que resulta da evolução 
científica e profissional asseguram um desenvolvimento bem-
sucedido da profissão, permitindo corresponder às exigências dos 
doentes e da sociedade. 
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Relação com as 
Organizações da
Profissão e a 
Academia

Envolvimento na
Definição das
Políticas de Saúde

Maior e Melhor Acesso a 
Medicamentos, 
Produtos de Saúde
e Cuidados 
Farmacêuticos

Serviços 
Farmacêuticos 
Diferenciados e 
Sustentáveis

Apoio Jurídico 
(Ética e Deontologia) 
ao Exercício da 
Profissão

A relação contínua entre a OF, a Academia e as organizações 
profissionais é o motor da profissão farmacêutica (nas áreas da 
farmácia comunitária, análises clínicas, distribuição e farmácia 
hospitalar, mas também cluster farmacêutico industrial). 

A voz dos farmacêuticos deve ser ouvida pelos decisores políticos. 
A capacitação e envolvência dos profissionais junto de entidades com 
poder de decisão, a geração de evidência científica e a sua translação 
para a ação política são importantes ferramentas a desenvolver, 
como forma de afirmar a profissão. 

É essencial reforçar a atuação do farmacêutico no processo global, 
desde a investigação à dispensa e monitorização do seu uso seguro, 
pelo que a partilha de informação entre as várias áreas de atuação 
é essencial.

Para o reconhecimento do papel essencial de proximidade à 
população que o farmacêutico representa é necessária uma maior 
estruturação das suas intervenções. A intervenção do farmacêutico 
gera ganhos em saúde. É fundamental dar lugar à promoção e ao 
enquadramento regulamentar dos serviços farmacêuticos.  

A ética e a deontologia farmacêutica são a base de todo o exercício 
da profissão. O acompanhamento jurídico aos farmacêuticos é 
fundamental como forma de preservar as condições adequadas 
para o desempenho profissional nas diversas áreas de atividade e 
proteger os valores da profissão.   
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Organização
Interna

A criação de um modelo organizacional simples, flexível e que 
favoreça a troca de informação, sujeito a melhoria contínua, é um pilar 
essencial para o desenvolvimento de uma Ordem dos Farmacêuticos 
que responda, de forma eficaz, às necessidades dos seus membros. 

Colaboração com
Associações de Doentes 
e Sociedade

Relações Internacionais 
e Cooperação

A aproximação da Ordem dos Farmacêuticos às associações de 
doentes permite utilizar sinergias para melhores cuidados de saúde, 
reconhecendo a posição do doente no centro do sistema. 

O desenvolvimento das atuais e futuras ligações externas da Ordem 
dos Farmacêuticos a organizações europeias e internacionais da 
área da Saúde e do setor farmacêutico em geral reforça as relações 
bilaterais, permite a troca de informação especializada e a afirmação 
internacional dos farmacêuticos portugueses.
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2. SECRETARIA-GERAL

I. RELAÇÕES INTERNACIONAIS E POLÍTICAS DE SAÚDE

Ao longo do ano, a OF reforçou de forma consistente a sua intervenção institucional no contexto das 
políticas de saúde, consolidando o seu papel junto dos decisores públicos, entidades reguladoras, 
organizações profissionais e outros parceiros nacionais e internacionais, afirmando-se na definição 
de políticas públicas para o setor do medicamento e para o sistema de saúde. 

No contexto do novo ciclo legislativo, a OF apresentou publicamente as prioridades dos 
farmacêuticos para a legislatura, defendendo a saúde como prioridade política e a valorização 
do farmacêutico enquanto agente estratégico na transformação do sistema de saúde. Entre as 
principais propostas destacaram-se: 

•	 Implementação de novos serviços farmacêuticos orientados para resultados em saúde, como 
a intervenção farmacêutica em situações clínicas ligeiras; 

•	 Reforço da integração dos farmacêuticos nas Unidades Locais de Saúde (ULS); 
•	 Promoção da literacia em saúde e do uso responsável do medicamento; 
•	 Valorização da investigação clínica e dos ensaios clínicos; 
•	 Modernização do circuito do medicamento; 
•	 Reforço da cooperação entre setor público, privado e social. 

A Ordem sublinhou que a sustentabilidade do Serviço Nacional de Saúde (SNS) exige estabilidade 
nas políticas públicas, investimento em recursos humanos qualificados e decisões baseadas em 
evidência científica. 

No âmbito da Proposta de Orçamento do Estado para 2026, a OF analisou as medidas com 
impacto na saúde e reforçou a necessidade de garantir financiamento adequado para a inovação 
terapêutica, promover mecanismos robustos de avaliação de tecnologias de saúde e assegurar 
o equilíbrio entre acesso, valor terapêutico e sustentabilidade financeira. Perante a evolução da 
despesa com medicamentos, a Ordem apelou a uma análise técnica rigorosa, defendendo que o 
investimento deve ser enquadrado por critérios de avaliação de resultados e racionalidade. 

A OF reuniu com o Ministério da Saúde, Secretaria de Estado da Saúde e com entidades 
institucionais como o Infarmed – Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, a 
Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS) e a Direção-Geral da Saúde (DGS), abordando 
matérias como: 

•	 Dispensa em proximidade de medicamentos hospitalares; 
•	 Transformação digital e integração no Registo Nacional de Profissionais de Saúde; 
•	 Disponibilidade e segurança do medicamento; 
•	 Organização e qualificação dos serviços farmacêuticos; 
•	 Avaliação de Tecnologias de Saúde. 
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A Ordem marcou igualmente presença na Assembleia da República, reunindo com diferentes 
grupos parlamentares e com a Comissão Parlamentar de Saúde, onde apresentou as principais 
preocupações e prioridades da profissão, com destaque para a necessidade de acelerar a 
implementação da dispensa em proximidade e para a sustentabilidade do SNS relacionada com o 
medicamento.  

A OF manteve uma intervenção ativa nos processos legislativos e regulamentares com impacto 
no setor do medicamento e no exercício profissional, apresentando, a título de exemplo, contributos 
formais à Assembleia da República no âmbito da nova legislação sobre investigação clínica, 
submetendo pareceres no processo de revisão da legislação farmacêutica europeia, participando 
em consultas públicas relativas a competências farmacêuticas, normas técnicas e modelos de 
dispensa, e acompanhando a publicação de novas normas e regulamentos relevantes para o setor. 
Esta atuação refletiu o compromisso da Ordem com elevados padrões de qualidade, segurança e 
responsabilidade profissional, sempre centrados na proteção do doente. 

A OF acompanhou a reforma da legislação farmacêutica da União Europeia, defendendo um 
enquadramento que promova a inovação responsável, a equidade no acesso e a competitividade 
do setor, salvaguardando a saúde pública. Paralelamente, a Ordem assegurou representação ativa 
em fóruns internacionais, nomeadamente no Grupo Farmacêutico da União Europeia (PGEU) e na 
Federação Internacional Farmacêutica (FIP), participando em debates sobre avaliação de tecnologias 
de saúde, resistência aos antimicrobianos, ensaios clínicos e harmonização regulamentar, inovação 
terapêutica em doenças raras e sustentabilidade dos sistemas de saúde. Esta participação ativa 
assegurou a presença da posição portuguesa nos principais espaços internacionais de decisão e 
reflexão estratégica.  

A estratégia institucional incluiu o reforço da cooperação com outras ordens profissionais, 
associações científicas e entidades do setor da saúde, promovendo posições concertadas em 
matérias estruturantes. A Ordem associou-se ainda a iniciativas de âmbito social e institucional 
relevantes, designadamente compromissos públicos em defesa de um sistema de saúde mais 
sustentável, inclusivo e centrado nas pessoas.  

Em síntese, a atividade desenvolvida no domínio das Relações Institucionais e Políticas de 
Saúde evidenciou uma OF presente, proativa e tecnicamente fundamentada, assumindo-se como 
parceiro estratégico do Estado e da sociedade na construção de políticas públicas a que garantam 
inovação responsável, sustentabilidade financeira e acesso equitativo a cuidados farmacêuticos de 
qualidade. 

ENCONTRO COM A MINISTRA DA SAÚDE
ASSEMBLEIA MUNDIAL DE SAÚDE | MAIO

REUNIÃO COM A SECRETÁRIA DE ESTADO 
DA SAÚDE E INFARMED | OUTUBRO 

REUNIÃO COM A DIREÇÃO 
EXECUTIVA  DO SNS | SETEMBRO   

REUNIÃO COM COMISSÃO
 PARLAMENTAR DE SAÚDE | NOVEMBRO
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II. CONSULTAS PÚBLICAS

No decorrer de 2025, a OF submeteu onze documentos a Consulta Pública. Esta iniciativa reforça 
o compromisso da Ordem com a transparência e a abertura à sociedade civil, permitindo que a 
tomada de decisão seja enriquecida pelos contributos de diversos parceiros e profissionais. 

Consultas Públicas realizadas em 2025: 
•	 Norma de dispensa no âmbito do Programa de Tratamento com Cloridrato de Metadona; 
•	 Norma para Atribuição da Competência Farmacêutica em Gestão e Administração em Saúde; 
•	 Norma para Atribuição da Competência Farmacêutica em Investigação Clínica 
•	 Norma para Atribuição da Competência Farmacêutica em Medicina Farmacêutica 
•	 Normas específicas para Atribuição do Título de Especialista em Análises Clínicas 
•	 Normas específicas para Atribuição do Título de Especialista em Assuntos Regulamentares 
•	 Normas específicas para Atribuição do Título de Especialista em Farmácia Comunitária 
•	 Normas específicas para Atribuição do Título de Especialista em Farmácia Hospitalar 
•	 Normas específicas para Atribuição do Título de Especialista em Genética Humana 
•	 Normas específicas para Atribuição do Título de Especialista em Indústria Farmacêutica 
•	 Regulamento relativo ao pagamento e reembolso de despesas documentadas da Ordem dos 

Farmacêuticos 

III. AÇÃO DISCIPLINAR

07 PROCESSOS REENCAMINHADOS

20 PROCESSOS REENCAMINHADOS

34 PROCESSOS REENCAMINHADOS

03 PROCESSOS REENCAMINHADOS

07 PROCESSOS ARQUIVADOS
03 PROCESSOS DE 2024
04 PROCESSOS DE 2025

05 PROCESSOS ARQUIVADOS
02 PROCESSOS DE 2023
03 PROCESSOS DE 2024

26 PROCESSOS ARQUIVADOS
09 PROCESSOS DE 2024
17  PROCESSOS DE 2025

02 PROCESSOS ARQUIVADOS

02 SANÇÕES APLICADAS

06 SANÇÕES APLICADAS
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A OF exerce o seu poder disciplinar sobre os membros através dos Conselhos Jurisdicionais, aos 
quais compete zelar pelo cumprimento dos deveres fixados no Estatuto, nas disposições legais e 
nos regulamentos internos. Neste âmbito, assume também uma relevância central o Provedor dos 
Destinatários dos Serviços, cargo ocupado pelo Dr. Paulo Gonçalves, designado em julho de 2024 
e reconduzido para o mandato 2025-2027. O Provedor atua na defesa dos interesses dos utentes, 
apreciando participações sobre os órgãos da Ordem, analisando reclamações sobre farmacêuticos 
e emitindo recomendações que visam o aperfeiçoamento do desempenho institucional. 

O ano de 2025 registou um aumento da atividade disciplinar, com a Ordem a receber 77 participações 
contra farmacêuticos, o que representa um acréscimo de 37 casos face ao período homólogo, além 
de 4 pedidos de apoio dirigidos ao Provedor. As principais motivações das participações incidiram 
sobre a insatisfação no atendimento e questões relacionadas com a prática farmacêutica, ambas 
com 23 casos, seguindo-se a prática de ilícitos criminais com 15, o incumprimento do quadro legal 
e deontológico com 13 e o assédio laboral com 3 ocorrências. 

Do total de participações recebidas, 68 foram analisadas pelo Provedor, resultando no 
encaminhamento de 2 processos para o CJN, 7 para o CJRC, 20 para o CJRN e 34 para o CJRSRA, 
tendo 5 casos sido resolvidos através de mediação ou esclarecimento direto do Provedor. Das 
restantes participações, 7 foram remetidas por outras entidades reguladoras e distribuídas pelos 
respetivos Conselhos Jurisdicionais, enquanto as restantes foram arquivadas por desistência ou 
integradas em processos já existentes por duplicação. O CJN admitiu ainda 2 recursos provenientes 
do CJRSRA. 

Durante o ano de 2025 foram concluídos 48 processos. O CJRC concluiu 7 processos, menos 
3 do que em 2025, todos resultantes em arquivamento, 3 referentes a 2024 e 4 referentes a 2025. 
O CJRN concluiu igualmente 7 processos, menos 2 do que em 2024, com 5 arquivamentos, 2 
referentes a 2023 e 3 referentes a 2024, e a aplicação de 2 sanções de advertência, referentes a 
2023. O CJRSRA concluiu 32 processos, menos 7 do que em 2024, dos quais 26 foram arquivados, 
9 referentes a 2024 e 17 referentes a 2025, tendo sido aplicadas 2 sanções de repreensão, referentes 
a 2024, 3 sanções de multa, referentes a 2023, e 1 sanção de suspensão da atividade profissional 
por 5 anos, com execução suspensa por igual período, referente a 2021. Por fim, o CJN concluiu 2 
processos, mais 1 do que em 2024, ambos arquivados, por desistência ou por se tratar de matérias 
de natureza laboral fora do âmbito das suas competências, referentes a 2025. Registou-se ainda 1 
suspensão determinada por instâncias judiciais externas.   

IV. INICIATIVAS QUE REUNEM A CLASSE FARMACÊUTICA

Ao longo de 2025, a OF deu continuidade às suas principais iniciativas de valorização profissional, 
reforço da coesão interna e promoção do debate estratégico sobre o farmacêutico na sociedade. 

As ações desenvolvidas promoveram a participação ativa dos membros, o reconhecimento do 
mérito profissional e o diálogo com entidades do setor da saúde e da sociedade civil, consolidando 
o posicionamento institucional da OF enquanto representante da profissão e interlocutor qualificado 
nas políticas de saúde. 
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Em 2025, realizou-se a 3ª edição do Encontro “Proximidade entre Farmacêutico e 
Cidadão”, iniciativa que voltou a afirmar-se como espaço privilegiado de diálogo entre 
farmacêuticos, outros profissionais de saúde, representantes de associações de doentes e 
organizações da sociedade civil. 

O Encontro permitiu reunir diversas entidades e especialistas na área da saúde, 
representantes de associações de doentes e cidadãos, para abordar os desafios inerentes 
à partilha de informação fidedigna relacionada com o uso racional do medicamento, a 
prevenção da doença e a promoção da saúde. 

Num contexto em que o acesso generalizado a múltiplos canais de informação não 
garante, por si só, a obtenção de conteúdos adequados nem a melhoria dos níveis de 
literacia em saúde, foram debatidos os principais desafios associados à comunicação 
de conhecimento científico aos cidadãos, com o objetivo de promover decisões mais 
informadas. 

Foi apresentada a “Área do Cidadão”, criada pelo Centro de Informação do Medicamento 
(CIM), página disponibilizada no site da OF destinada à divulgação de conteúdos dirigidos 
ao público em geral. A sessão contou ainda com a apresentação de iniciativas e projetos 
desenvolvidos no âmbito da intervenção do farmacêutico na comunidade, permitindo a 
partilha de experiências práticas na promoção da literacia em saúde.

ENCONTRO “PROXIMIDADE ENTRE FARMACÊUTICO E CIDADÃO”

ENCONTRO “PROXIMIDADE ENTRE FARMACÊUTICO E CIDADÃO” | 18 JUNHO - LISBOA 
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À semelhança dos anos anteriores, as comemorações foram organizadas de forma 
rotativa pelas Secções Regionais da Ordem, cabendo em 2025 à Secção Regional do Sul 
e Regiões Autónomas (SRSRA-OF) a coordenação do programa comemorativo.  

Neste contexto, foi realizada a Sessão Solene Comemorativa, no dia 26 de setembro, na 
cidade de Tomar, reunindo membros da Ordem, representantes institucionais e convidados. 

No decurso da cerimónia foram homenageados farmacêuticos que completaram 50 anos 
de licenciatura e dedicação à profissão, reconhecendo percursos marcados pelo mérito, 
compromisso e contributo relevante para o desenvolvimento do setor farmacêutico.

Foram igualmente distinguidos os estudantes que obtiveram as classificações mais 
elevadas no Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas (MICF) nas diversas 
Instituições de Ensino Superior que lecionam o curso, reforçando a valorização da 
excelência académica e o incentivo às novas gerações. 

A celebração constituiu, assim, um momento de afirmação institucional, reconhecimento 
intergeracional e renovação do compromisso da profissão farmacêutica com a ética, a 
qualidade e o serviço à sociedade. 

DIA NACIONAL DO FARMACÊUTICO

SESSÃO SOLENE DO DIA NACIONAL DO FARMACÊUTICO | 26 SETEMBRO - TOMAR
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A Ordem dos Farmacêuticos voltou a assinalar a entrada na profissão e a atribuição 
do Título de Especialista a centenas de farmacêuticos com a realização da Cerimónia de 
Compromisso Farmacêutico, que teve lugar no dia 22 de março, este ano, organizado pela 
SRSRA-OF, decorrido em Lisboa. 

Mais do que celebrar o início do percurso profissional ou a diferenciação técnico-
científica alcançada com o título de especialista, a Cerimónia constituiu um momento de 
forte simbolismo institucional, representando um vínculo ético, moral e deontológico com 
os valores da profissão farmacêutica. Os momentos solenes foram assinalados com a 
entrega da Carteira Profissional aos novos membros, a atribuição dos diplomas do Título 
de Especialista e a leitura do Juramento Farmacêutico, reforçando o compromisso com a 
qualidade, a segurança, a ética e a responsabilidade social da atividade farmacêutica. 

A cerimónia contou ainda com atuações musicais que contribuíram para a dimensão 
simbólica e celebrativa do evento. 

CERIMÓNIA DE COMPROMISSO FARMACÊUTICO

CERIMÓNIA DE COMPROMISSO FARMACÊUTICO | 22 MARÇO - LISBOA
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A iniciativa TOP Farmácia Comunitária, promovida pela OF em parceria com a IQVIA, 
teve a sua primeira edição ao longo do ano 2025, culminando na sessão de apresentação 
de resultados no dia 23 de setembro. Distinguiu a excelência, inovação e colaboração 
das farmácias e dos farmacêuticos comunitários em Portugal. Esta primeira edição contou 
com mais de 300 candidaturas de farmácias de todo o país, tendo sido validadas 287 para 
avaliação, o que demonstra o elevado nível de envolvimento do setor. Foram reconhecidas 
boas práticas em áreas como dispensa e aconselhamento, prevenção, acompanhamento 
ao doente, saúde pública e gestão em saúde, contribuindo para evidenciar o impacto das 
farmácias comunitárias na promoção da saúde e na proximidade aos cidadãos. 

A 2.ª edição do TOP Farmácia Hospitalar, promovida pela OF em parceria com a IQVIA, 
distinguiu boas práticas e o desempenho dos serviços farmacêuticos hospitalares em 
Portugal, reforçando o contributo da farmácia hospitalar para a qualidade, segurança e 
eficiência dos cuidados de saúde. A sessão de apresentação de resultados decorreu na 
Sede da OF, em Lisboa, no dia 25 de novembro, e avaliou e comparou o desempenho de 
farmácias hospitalares de todo o país através de uma matriz de indicadores que abrangeu 
dimensões como consumo e preparação de medicamentos, atividades clínicas e formação 
e investigação. Esta edição contou com a participação de 39 entidades, entre as quais 
hospitais privados e Institutos Oncológicos, alargando o alcance do projeto e permitindo 
uma visão mais abrangente e representativa da realidade nacional, ao mesmo tempo que 
promove a partilha de boas práticas e a melhoria contínua dos serviços farmacêuticos 
hospitalares.

TOP FARMÁCIA COMUNITÁRIA

TOP FARMÁCIA HOSPITALAR

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS DO TOP FARMÁCIA COMUNITÁRIA | 23 SETEMBRO - LISBOA

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS DO TOP FARMÁCIA HOSPITALAR | 25 NOVEMBRO - LISBOA
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O Conselho Farmacêutico Nacional (CFN) manteve, em 2025, o seu papel como órgão 
consultivo estratégico da DN-OF, reforçando a sua relevância enquanto espaço de reflexão 
alargada e concertação sobre matérias estruturantes para a profissão. 

No decurso do ano, foi reconduzido como presidente do CFN Miguel Silvestre, 
assegurando a continuidade do trabalho desenvolvido e a consolidação do Conselho 
enquanto fórum representativo das diversas áreas de exercício profissional, associações 
setoriais e academia. 

Composto por cerca de uma centena de farmacêuticos, o CFN promoveu o debate sobre 
temas centrais para o presente e futuro da profissão, designadamente, no âmbito das 
suas reuniões e iniciativas, a promoção de um debate dedicado à objeção de consciência 
e à ética profissional, realizado no Porto, que reuniu farmacêuticos para uma reflexão 
aprofundada sobre os desafios éticos emergentes na prática profissional, reforçando a 
importância de uma atuação sustentada em princípios científicos, legais e deontológicos. 

As recomendações e contributos produzidos pelo CFN ao longo do ano constituíram 
um importante suporte à atuação institucional da Ordem, contribuindo para o seu 
posicionamento nos debates estruturantes da política de saúde e para a afirmação da 
profissão farmacêutica enquanto pilar essencial do sistema de saúde.  

As Assembleias Gerais e Regionais mantiveram-se, em 2025, como órgãos fundamentais 
de participação democrática, transparência e escrutínio da atividade institucional da OF. 

No cumprimento das disposições estatutárias, foram asseguradas a apreciação e votação 
do Relatório e Contas, bem como a análise e aprovação de regulamentos, instrumentos 
estratégicos e demais matérias de relevante interesse para a profissão. Estes momentos 
constituíram espaços privilegiados de debate e de participação ativa dos membros nas 
decisões estruturantes da Ordem. 

As Assembleias permitiram igualmente a discussão de temas estratégicos para o 
exercício profissional e para o posicionamento institucional da OF, promovendo um diálogo 
aberto entre os órgãos sociais e os membros. 

À semelhança dos anos anteriores, foi garantida a transmissão online das Assembleias, 
ampliando o acesso e a participação dos farmacêuticos em todo o território nacional e nas 
Regiões Autónomas. Esta medida reforçou a proximidade institucional, a transparência dos 
processos deliberativos e o compromisso da Ordem com as boas práticas de governação.  

CONSELHO FARMACÊUTICO NACIONAL

ASSEMBLEIAS GERAIS E REGIONAIS
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V. SEDE DA OF

Após a inauguração oficial no ano anterior, o edifício assumiu-se plenamente como um espaço 
vivo, moderno e funcional, capaz de responder com excelência à intensa dinâmica da instituição 
e do setor da saúde. Ao longo deste período, a sede acolheu mais de duas dezenas de eventos, 
demonstrando uma polivalência que permitiu estreitar laços entre os farmacêuticos e a sociedade 
civil. 

Este dinamismo refletiu-se na realização de reuniões estatutárias da OF, servindo de palco para as 
Assembleias Gerais, reuniões de diversos órgãos sociais, bem como múltiplas iniciativas promovidas 
pelos Conselhos dos Colégios de Especialidade. Paralelamente, a sede abriu as suas portas a uma 
vasta rede de parceiros externos, recebendo eventos de associações setoriais, associações de 
doentes e de estudantes, bem como iniciativas da indústria farmacêutica, de entidades públicas e 
de farmacêuticos a título individual, reforçando o papel da Ordem como um interlocutor privilegiado 
e agregador no sistema de saúde. 

Com o objetivo de continuar a valorizar as valências do edifício e o bem-estar de quem o frequenta, 
foi igualmente lançado em 2025 o concurso para a exploração do espaço de cafetaria, um processo 
que se encontra atualmente em fase de análise.  

2025 marcou também o início de um projeto de elevada importância simbólica e histórica para 
a instituição. Deu-se o pontapé de saída para a edição de um livro que retrata a história da sede 
em Lisboa, uma obra que pretende documentar a evolução deste património único, desde as suas 
raízes históricas até à sua recente e profunda renovação.

VI. RECURSOS HUMANOS

Na vertente dos Recursos Humanos, em 2025 foi dada continuidade à consolidação da sua 
reestruturação, focando-se na otimização da eficácia operacional e na coesão organizacional. 
Este esforço refletiu-se na uniformização de práticas entre as diversas estruturas da Ordem e 
melhoria nos sistemas de monitorização através de indicadores de gestão. 

Para contribuir para nestes objetivos, foi criado o Departamento de Sistemas de Informação e 
Estatística, integrado na Secretaria-Geral. Surge, assim, como uma resposta direta à imperatividade 
da transformação digital, assumindo a responsabilidade de modernizar as infraestruturas 
tecnológicas e gerir as plataformas informáticas da OF. Mais do que uma vertente técnica, este 
departamento desempenha um papel analítico, sendo responsável pela elaboração de estatísticas 
setoriais e pela monitorização de indicadores de gestão que, ao serem disponibilizados na área 
pública do website, reforçam o compromisso da instituição com a transparência. 

Paralelamente, o Departamento de Comunicação e Marketing Digital foi igualmente alvo de 
uma reestruturação para dar resposta aos desafios da sociedade da informação e à necessidade 
de uma proximidade crescente com os farmacêuticos. Este processo incluiu o recrutamento e 
contratação de uma nova coordenação, bem como o reforço do quadro de pessoal com um técnico 
superior. Este investimento em capital humano especializado visa operacionalizar a Estratégia de 
Comunicação da OF, focada em fortalecer a relação com os membros, elevar a notoriedade da 
instituição e valorizar o farmacêutico perante a sociedade e os decisores políticos. 
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No que respeita ao desenvolvimento profissional interno, 2025 foi um ano de forte aposta na 
valorização do quadro de pessoal através da disponibilização de formação especializada aos 
trabalhadores. Além do reforço das competências técnicas necessárias à regulação da profissão, 
a Ordem investiu no desenvolvimento de soft skills, reconhecendo que a agilidade organizacional 
depende da capacidade de comunicação, liderança, gestão de tempo e resiliência das suas 
equipas. 
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3. ASSUNTOS PROFISSIONAIS

I. REGULAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

Em 2025, a OF manteve-se empenhada em disponibilizar apoio e ferramentas que auxiliam o 
farmacêutico nas diversas áreas profissionais, assegurando esclarecimentos contínuos sobre a 
evolução da atividade legislativa do setor e promovendo o desenvolvimento, a atualização e a 
divulgação de orientações e normativos profissionais que contribuam para reforçar a qualidade, a 
segurança e a consistência da intervenção farmacêutica nas diferentes áreas de atividade. 

Neste contexto, assumiu particular relevância a criação do Conselho para as Normas de Boa 
Prática Farmacêutica, enquanto órgão consultivo da OF, com a missão de reforçar a capacidade 
institucional de desenvolvimento normativo da profissão, alinhando a prática farmacêutica com a 
evidência científica mais atual e com as melhores práticas internacionais, através de normas claras, 
aplicáveis, sustentáveis e desenvolvidas de forma participativa. 

Na área da farmácia comunitária, prosseguiu-se o acompanhamento e a monitorização dos 
serviços farmacêuticos implementados, com destaque para: 

a.	 Campanha de Vacinação Sazonal Outono-Inverno 2025-2026, que voltou a evidenciar 
o contributo determinante das farmácias comunitárias para o aumento da cobertura vacinal 
e para a resposta de proximidade à população, tendo estas sido responsáveis por cerca de 
55% das vacinações contra a COVID-19 e por aproximadamente 54% das vacinações contra 
a gripe; 

b.	 Renovação da Terapêutica Crónica, enquanto serviço estruturante de apoio à continuidade 
dos cuidados e à adesão terapêutica; 

c.	 Dispensa de Medicamentos e Produtos de Saúde em Proximidade, cuja implementação 
continuou a ser acompanhada pela OF através da divulgação de documentos técnicos de 
apoio dirigidos aos farmacêuticos. 

Na área da farmácia hospitalar, a OF manteve o acompanhamento permanente da Carreira 
Farmacêutica e da Residência Farmacêutica, reforçando o diálogo institucional e a proximidade aos 
profissionais. Em paralelo, continuaram a ser promovidas iniciativas de valorização e partilha de 
boas práticas nos serviços farmacêuticos hospitalares, mantendo-se o contacto direto com equipas 
e Conselhos de Administração através de visitas institucionais e reuniões de trabalho. 

Na área das análises clínicas e da genética humana, a prioridade da OF manteve-se centrada na 
implementação da estratégia definida para estas especialidades, aprovada em 2023, prosseguindo-
se a caracterização do setor em Portugal e o reforço da componente técnico-científica através da 
dinamização de atividades. A OF continuou a realizar visitas aos serviços de patologia clínica e a 
acompanhar a Residência Farmacêutica nestas áreas. 

No que respeita à área da distribuição farmacêutica, prosseguiu-se a consolidação da especialidade, 
com a continuidade do processo de atribuição de títulos e o reforço do reconhecimento das 
competências dos farmacêuticos que exercem neste setor estratégico da cadeia do medicamento. 
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Relativamente às áreas de assuntos regulamentares e indústria farmacêutica, a DN-OF manteve 
como prioridade o acompanhamento do processo de revisão da legislação farmacêutica europeia.  

Em paralelo, foi reforçada a dinamização dos Grupos de Interesse, enquanto instrumentos 
estratégicos de envolvimento dos farmacêuticos em áreas emergentes e transversais, nomeadamente 
nos domínios dos Ensaios Clínicos e da Avaliação de Tecnologias de Saúde e Acesso ao Mercado, 
Radiofármaca e Medicamento e Ambiente, promovendo a partilha de conhecimento, o debate 
técnico-científico e o contributo qualificado da profissão para a tomada de decisão em saúde. 

Por fim, em 2025, a OF deu continuidade ao trabalho de otimização da matriz das áreas 
profissionais, com o objetivo de melhorar os registos institucionais relativos às diferentes áreas 
farmacêuticas em que os farmacêuticos exercem a sua atividade, apoiando uma caracterização 
mais rigorosa da profissão e um planeamento estratégico mais robusto da Ordem.  

II. PLATAFORMA DE APOIO À INTERVENÇÃO PROFISSIONAL

Em 2025, a plataforma de apoio à intervenção profissional serviu não só para disponibilizar 
formação dinamizada pelos Conselhos dos Colégios de Especialidade e pela DN-OF, como também 
permitiu aportar uma proposta de valor a entidades externas no que toca à disponibilização de cursos 
nesta. O CIM também compilou várias informações pertinentes e disponibilizou na plataforma.  

III. DESENVOLVIMENTO DE NOVOS SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

Considerando o programa do Governo para a área da Saúde e, em particular, o envolvimento dos 
farmacêuticos, dada a sua diferenciação profissional, capilaridade territorial e conhecimento, a DN-
OF tem mantido uma posição proativa junto dos decisores políticos na proposição e implementação 
de novos serviços farmacêuticos, com impacto positivo em saúde pública e contributo último para 
a sustentabilidade e eficiência do SNS. 

No seguimento do trabalho desenvolvido nos anos anteriores, a OF continuou, em 2025, a 
colaborar com a tutela no reconhecimento adequado da intervenção farmacêutica e na definição 
das condições necessárias para a prestação de serviços profissionais com qualidade e segurança. 

No contexto da Campanha de Vacinação Sazonal de Outono-Inverno 2025-2026, regulada 
pela Portaria n.º 287/2025/1, de 14 de agosto, e reforçada pela participação ativa e contínua dos 
farmacêuticos comunitários na administração de vacinas contra a gripe e contra a COVID-19, a 
OF contribuiu para ampliar a cobertura vacinal, promover a proximidade ao utente e reduzir a 
sobrecarga no SNS, através da implementação deste serviço nas farmácias de oficina em todo o 
país.  

No âmbito do serviço de Renovação da Terapêutica Crónica, prosseguiu-se o acompanhamento da 
utilização das ferramentas e mecanismos clínicos e administrativos que permitam aos farmacêuticos 
apoiar os utentes na continuidade terapêutica, bem como no desenvolvimento de modelos de 
intervenção eficazes e seguros, em consonância com as melhores práticas internacionais e com o 
enquadramento legislativo existente. 
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Relativamente à dispensa de medicamentos e produtos de saúde em proximidade prescritos 
em ambulatório hospitalar, a OF continuou a acompanhar a evolução legislativa, reforçando a 
priorização da execução do regime de dispensa em proximidade, assegurando um acesso seguro, 
racional e de proximidade a medicamentos dispensados nos hospitais. Foi igualmente alertada a 
necessidade do reforço da articulação entre farmacêuticos hospitalares e comunitários com foco 
na satisfação dos utentes e a monitorização mais ativa das unidades envolvidas e dos utentes 
abrangidos. 

Foi também reforçado o trabalho com o Ministério da Saúde na definição de mecanismos de 
apoio à substituição terapêutica em situações de rutura, bem como na promoção de protocolos de 
intervenção farmacêutica em situações clínicas ligeiras pelo farmacêutico comunitário, de forma 
protocolada e em articulação com outros profissionais de saúde. 

No âmbito da dispensa de metadona em farmácia comunitária, a Ordem dos Farmacêuticos 
assumiu, em 2025, em conjunto com o Instituto para os Comportamentos Aditivos e as Dependências 
(ICAD), um papel central na definição do enquadramento técnico e profissional deste serviço, com 
consequente elaboração e colocação em consulta pública da Norma para a Dispensa de Metadona 
nas Farmácias Comunitárias. Esta iniciativa reflete o compromisso da OF com a qualidade, segurança 
e uniformização da prática farmacêutica nesta área sensível da saúde pública, valorizando a 
intervenção do farmacêutico na administração, acompanhamento e monitorização da terapêutica 
com metadona. 

No que respeita às análises clínicas e à genética humana, a OF intensificou o diálogo com a tutela 
e outras entidades do setor para alertar para a importância estratégica dos serviços laboratoriais 
de proximidade, cuja sustentabilidade contribui de forma inequívoca para a equidade de acesso, 
melhoria da resposta diagnóstica e descompressão das estruturas do SNS. 

Ao longo de 2025, a OF continuou a reforçar a participação nos mecanismos de cooperação 
institucional, grupos de trabalho e fóruns nacionais e internacionais, promovendo a modernização 
dos serviços farmacêuticos e a sua adaptação às necessidades atuais de saúde pública. 

IV. ACESSO A DADOS EM SAÚDE RELEVANTES

Em 2023 foi possível garantir aos farmacêuticos o acesso à informação clínica relevante e a 
mecanismos de comunicação entre diversas entidades prestadoras de cuidados, com destaque 
para o acesso ao boletim de vacinas (incluindo aquelas administradas em farmácias comunitárias) 
e a facilitação de fluxos de dados entre profissionais de saúde. Ao longo de 2025, a OF continuou 
a reforçar estas áreas estratégicas de interoperabilidade e saúde digital. 

De forma transversal, a OF tem apoiado os desenvolvimentos promovidos pelos Serviços 
Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS) nos sistemas de validação e autenticação da identificação 
profissional dos farmacêuticos e no acesso seguro a dados de saúde eletrónicos relevantes para 
a atividade assistencial, em contexto comunitário, hospitalar e de análises clínicas, trabalhando 
no sentido de garantir mecanismos de autenticação robustos que assegurem o acesso apenas a 
farmacêuticos devidamente inscritos e habilitados.  

Em 2025, a OF consolidou o seu contributo institucional e técnico no domínio da saúde 
digital e acesso a dados de saúde por farmacêuticos, reforçando a articulação com a SPMS, a 
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sua participação em fóruns de governança digital e a sua intervenção nas áreas de identidade 
profissional, interoperabilidade e informação clínica partilhada, com vista à melhoria da prática 
farmacêutica assistencial e à integração dos farmacêuticos nos circuitos de cuidados coordenados 
do SNS.   

V. EMPREGABILIDADE FARMACÊUTICA

A Bolsa de Oportunidades da OF (BOOF) proporciona aos farmacêuticos e aos membros-
estudantes da OF novas oportunidades que contribuem para a sua formação profissional, através 
da disponibilização de oportunidades de emprego, estágio, bolsas, prémios, entre outras.  

Esta plataforma virtual e de acesso gratuito, conta atualmente com mais de 9 868 farmacêuticos 
inscritos e mais de 1 717 entidades registadas que, de uma forma simples e transparente, 
interagem entre si, com propósitos comuns, tendo sido realizada uma divulgação semanal das 
oportunidades disponíveis na newsletter Diário OF. Durante o ano de 2025, foram inseridas 224 
novas oportunidades. Em 2025, foram efetuadas 94 candidaturas por 64 candidatos. Da totalidade 
das oportunidades disponíveis, 57 receberam candidaturas. 

À semelhança de anos anteriores, e de forma a aproximar e integrar os estudantes na sua futura 
Ordem profissional, a OF proporcionou estágios extracurriculares, de curta ou longa duração, para 
estudantes do MICF na DN-OF e no CIM, ao abrigo de protocolos celebrados com as associações 
de estudantes.    

      

9 868 1 717
FARMACÊUTICOS

INSCRITOS

NOVAS
OPORTUNIDADES

CANDIDATURAS
SUBMETIDAS

CANDIDATOS VAGAS COM 
CANDIDATURAS

SUBMETIDAS

ENTIDADES
REGISTADAS

BOLSA DE OPORTUNIDADES

BOLSA DE OPORTUNIDADES

      

+ 798

224 94 64 57

+ 241
VS. 2024 VS. 2024
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VI. CONSELHOS DO COLÉGIOS DE ESPECIALIDADE

A OF é a entidade responsável pela atribuição de sete especialidades farmacêuticas: Análises 
Clínicas, Assuntos Regulamentares, Distribuição Farmacêutica, Farmácia Comunitária, Farmácia 
Hospitalar, Genética Humana e Indústria Farmacêutica.  

Em 2025, em detrimento da aprovação e publicação das Normas específicas para atribuição de 
cada Título de Especialista, não foram abertas épocas de exames para as diferentes especialidades. 

Realizou-se apenas uma época de exames para atribuição do Título de Especialista em Análises 
Clínicas, entre janeiro e março de 2025, tendo sido atribuídos sete títulos. 

A cerimónia de entrega dos diplomas relativos aos títulos de especialista atribuídos em 
2024 decorreu em março de 2025, em Lisboa, na presença do bastonário e dos presidentes e 
representantes dos Conselhos dos Colégios de Especialidade da OF, tendo participado cerca de 
64 novos especialistas.  

A atividade do Conselho do Colégio de Especialidade de Análises Clínicas e de 
Genética Humana (CCEACGH-OF), em 2025, foi a seguinte: 

•	 Colaboração com o bastonário e com a DN-OF na discussão dos assuntos de maior 
interesse nas áreas de análises clínicas e de genética humana, bem como contribuição 
para a valorização das duas especialidades através do desenvolvimento de atividades;  

•	 Reforço na colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, outros Conselhos dos 
Colégios de Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de 
documentos, emissão de pareceres ou outras iniciativas;  

•	 Realização de reuniões regulares do CCEACGH-OF, para coordenação e 
acompanhamento do plano de atividades a cumprir, para dar resposta atempada às 
solicitações dos membros da OF nas áreas de análises clínicas e de genética humana;  

•	 Colaboração com a DN-OF no processo de consolidação da Carreira Farmacêutica 
e da Residência Farmacêutica no SNS, principalmente na definição de critérios 
de idoneidade para estabelecimentos onde se realize a Residência Farmacêutica e 
estágios profissionais, bem como dos farmacêuticos responsáveis pela orientação 
destes programas e pela avaliação final dos residentes e dos estagiários, nas diferentes 
áreas do diagnóstico laboratorial;  

•	 Revisão das Normas Específicas para atribuição do Título de Especialista em Análises 
Clínicas e em Genética Humana;  

•	 Organização das XXIV Jornadas Científicas de Análises Clínicas e de Genética Humana. 
O evento contou com 125 participantes presencialmente e 129 online.  

•	 Incrementação da oferta formativa de qualidade e diversificada, com a promoção de 4 
webinars de temas diversos.  

ANÁLISES CLÍNICAS E GENÉTICA HUMANA
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•	 Criação de um curso na Plataforma de Apoio à Intervenção Profissional para 
disponibilização de formações sobre as áreas das análises clínicas e genética humana; 

•	 Realização a época de exames anual para atribuição dos Títulos de Especialista em 
Análises Clínicas;  

•	 Apoiar e promover sinergias junto da direção do Instituto Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge (INSA), do Ministério da Saúde, nomeadamente com a DGS, com a ACSS 
e com os SPMS, com o objetivo de participar ativamente nas decisões relacionadas 
com a atividade dos laboratórios de análises clínicas e de genética humana. 

A atividade do Conselho do Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares 
(CCEAR-OF), em 2025, foi a seguinte:

•	 Participação nas iniciativas da OF para as quais foi solicitado o contributo do CCEAR-
OF;  

•	 Colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, outros Conselhos do Colégio de 
Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de documentos, 
emissão de pareceres ou outras iniciativas;  

•	 Emissão de pareceres face às diversas solicitações dos membros da OF e da DN-OF 
na área dos Assuntos Regulamentares;  

•	 Acompanhamento da revisão da legislação europeia do medicamento e produtos de 
saúde, identificando e analisando temas com impacto nacional, colaborando ativamente 
com a DN-OF;  

•	 Contribuição para melhorar a formação pré e pós-graduada em Assuntos 
Regulamentares, através de parcerias com Instituições de Ensino Superior onde se 
leciona o MICF, entidades formadoras e com as Secções Regionais da OF;  

•	 Publicação das Normas Específicas para atribuição do Título de Especialista em 
Assuntos Regulamentares;  

•	 Realização da Reunião Anual do Colégio, subordinado ao tema “Mais do que Regular: 
Digitalização e Acesso na Estratégia Europeia”, no dia 26 de junho, na Sede da OF 
em Lisboa. O evento contou com 85 participantes. Pelo primeiro ano, o CCEAR-OF 
possibilitou a submissão de pósteres para exposição no dia do evento, tendo recebido 
5 pósteres; 

•	 Realização de um webinar, subordinado ao tema “Medicamentos Pediátricos”, que 
contou com 60 inscrições;  

•	 Realização de reuniões do CCEAR-OF, para coordenação e acompanhamento do 
Plano de Atividades a cumprir. 

ASSUNTOS REGULAMENTARES
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A atividade do Conselho do Colégio de Especialidade de Distribuição Farmacêutica 
(CCEDF-OF), em 2025, foi a seguinte:
•	 Cessação de funções do Grupo Profissional de Distribuição Farmacêutica e eleição e 

tomada de posse do primeiro CCEDF, a 1 de julho de 2025, para o mandato de 2025-
2027; 

•	 Participação nas iniciativas da OF para as quais foi solicitado o contributo do CCEDF-
OF;  

•	 Emissão de pareceres face às diversas solicitações dos membros da OF e da DN-OF 
na área da Distribuição Farmacêutica;  

•	 Colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, outros Conselhos do Colégio de 
Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de documentos, 
emissão de pareceres ou outras iniciativas;  

•	 Elaboração da proposta de normas específicas para atribuição do Título de Especialista 
em Distribuição Farmacêutica, identificando os critérios de elegibilidade e áreas 
funcionais, para posterior publicação em 2026;  

•	 Promoção da visibilidade da Distribuição Farmacêutica, através da estreita colaboração 
com todos os parceiros nacionais;  

•	 Realização do III Encontro dos Farmacêuticos da Distribuição, subordinado ao tema 
“Regulamentação e Inovação Tecnológica: Desafios para a profissão” que decorreu no 
dia 20 de novembro, em Lisboa, e contou com, aproximadamente, 121 participantes;  

•	 Realização de reuniões do CCEDF-OF, para coordenação e acompanhamento do Plano 
de Atividades a cumprir.  

DISTRIBUIÇÃO FARMACÊUTICA

A atividade do Conselho do Colégio de Especialidade de Farmácia Comunitária 
(CCEFC-OF), em 2025, foi a seguinte:

•	 Participação nas iniciativas da DN-OF, Secções Regionais, outros Conselhos dos 
Colégios de Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho para as quais 
seja solicitado o contributo do CCEFC-OF;  

•	 Colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, outros Conselhos dos Colégios de 
Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de documentos, 
emissão de pareceres ou outras iniciativas;  

•	 Elaboração de documentos de atuação afetos às áreas de intervenção específica do 
farmacêutico comunitário, em prol da uniformização de procedimentos e serviços;  

FARMÁCIA COMUNITÁRIA
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•	 Contribuição no desenvolvimento de normas farmacêuticas, nomeadamente sobre 
reconciliação da medicação, revisão da medicação, preparação individualizada da 
medicação e dispensa de cloridrato de metadona nas farmácias comunitárias, por 
publicar;  

•	 Publicação das Normas Específicas para atribuição do Título de Especialista em 
Farmácia Comunitária;  

•	 Realização das V Jornadas do CCEFC-OF, subordinadas ao tema “Excelência, 
Inovação e Longevidade” que decorreram no dia 31 de maio, na Sede da Ordem dos 
Farmacêuticos, em Lisboa, que contaram com, aproximadamente, 185 participantes;  

•	 Realização de dois webinars pré-jornadas subordinados aos temas: “Como desenhar 
um estudo em farmácia comunitária”, realizado a 29 de maio em parceria com a 
Tecnigen, e “Sistemas de perfusão subcutâneos contínuos de insulina - estado de arte 
em Portugal”, realizado a 4 de junho em parceria com a Associação Protetora dos 
Diabéticos de Portugal. Contaram com 52 e 29 participantes, respetivamente;  

•	 Participação nas ações promovidas pelos estudantes de Ciências Farmacêuticas, 
pelas Instituições de Ensino Superior onde se leciona o MICF e outras organizações 
ou entidades, com o objetivo de enquadrar a atividade profissional na área da farmácia 
comunitária;  

•	 Representação da OF em eventos e Grupos de Trabalho, sempre que requerido pela 
DN-OF;  

•	 Realização de reuniões do CCEFC-OF, para coordenação e acompanhamento do Plano 
de Atividades a cumprir. 

A atividade do Conselho do Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar (CCEFH-
OF), em 2025, foi a seguinte:

•	 Colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, outros Conselhos do Colégio de 
Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de documentos, 
emissão de pareceres ou outras iniciativas;  

•	 Participação ativamente no processo de consolidação da Carreira Farmacêutica e de 
acompanhamento da Residência Farmacêutica, dentro das competências atribuídas ao 
CCEFH-OF;  

•	 Responder às solicitações dos membros da OF na área da farmácia hospitalar;  
•	 Revisão das Normas Específicas para atribuição do Título de Especialista em Farmácia 

Hospitalar;  
•	 Preparação das XVI Jornadas de Farmácia Hospitalar, realizadas nos dias 21 e 22 de 

fevereiro, que contou com 160 participantes presencialmente e 129 online;  

FARMÁCIA COMUNITÁRIA
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•	 Realização do evento anual do TOP Farmácia Hospitalar; 
•	 Proposta de documentos sobre os cuidados de saúde primários e a consulta farmacêutica; 
•	 Divulgação e a partilha de informação entre os profissionais de farmácia hospitalar;  
•	 Colaboração com a Associação Portuguesa de Farmacêuticos Hospitalares (APFH), 

a Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) e a Sociedade 
Portuguesa de Farmacêuticos dos Cuidados de Saúde (SPFCS) em projetos de formação 
de níveis diversos, nomeadamente contribuindo como oradores, em representação do 
CCEFH-OF;  

•	 Realização de reuniões do CCEFH-OF, para coordenação e acompanhamento do Plano 
de Atividades a cumprir. 

A atividade do Conselho do Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica 
(CCEIF-OF), em 2025, foi a seguinte:

•	 Colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, Conselhos do Colégios de 
Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de documentos 
e emissão de pareceres;  

•	 Revisão das Normas Específicas para atribuição do Título de Especialista em Indústria 
Farmacêutica;  

•	 Realização a 43.ª Reunião Anual do Colégio de Indústria (RACI), que contou com a 
presença de 247 participantes;  

•	 Promoção da realização da iRACI, em formato híbrido;  
•	 Participação em ações de formação/cursos de relevância para o CCEIF e/ou para as 

áreas de atividade na Indústria Farmacêutica  
•	 Promoção da formação e a qualificação contínua do QP, através da realização de uma 

formação denominada por “The leading role of the QP in the organization”, que contou 
com 50 participantes;  

•	 Realização de uma atividade de resolução de case studies, denomeada por “At your 
discretion: a hands on, real life, case solving session”, em colaboração com a COMPASS 
by FAMAR. Esta sessão ocorreu na OF e contou com 17 participantes; 

•	 Reforçar a aproximação dos farmacêuticos ao Colégio contribuindo, assim, para a sua 
aproximação e participação na vida da OF;  

•	 Inscrição no European Industrial Pharmacists Group;
•	 Realização de reuniões do CCEIF-OF, para coordenação e acompanhamento do Plano 

de Atividades a cumprir.   

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
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JORNADAS CIENTÍFICAS DE ANÁLISES CLÍNICAS E DE GENÉTICA HUMANA | 15 E 16 FEVEREIRO - LISBOA

JORNADAS DE FARMÁCIA HOSPITALAR | 21 E 22 FEVEREIRO - LISBOA

JORNADAS DE FARMÁCIA COMUNITÁRIA | 31 MAIO - LISBOA

REUNIÃO ANUAL DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE DE ASSUNTOS REGULAMENTARES | 26 JUNHO - LISBOA

REUNIÃO ANUAL DO COLÉGIO DE INDÚSTRIA | 3 A 5 OUTUBRO - TRÓIA

ENCONTRO DOS FARMACÊUTICOS DA DISTRIBUIÇÃO | 20 NOVEMBRO - LISBOA
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VII. GRUPOS PROFISSIONAIS

A atividade do Grupo Profissional de Farmácia Militar de Emergência (GPFME-OF), em 
2025, foi a seguinte:

•	 Colaboração com a DN-OF, Secções Regionais, Conselhos dos Colégios de 
Especialidade e Grupos de Trabalho na análise de documentos, emissão de pareceres 
ou outras iniciativas;  

•	 Emissão de pareceres de natureza especializada no domínio da farmácia militar, face 
às diversas solicitações dos membros da OF e da DN-OF na área da Farmácia Militar;  

•	 Promoção da articulação entre as diferentes entidades da Defesa, da Saúde, da 
Educação e da Ciência e Tecnologia;  

•	 Identificação de oportunidades para melhorar a segurança dos cidadãos no âmbito da 
saúde, onde o farmacêutico militar intervém e tem valor acrescentado;  

•	 Avaliação, no âmbito do presente Grupo Profissional, de matérias consideradas 
pertinentes para a atividade farmacêutica militar;  

•	 Colaboração na definição das reservas estratégicas de medicamentos, dispositivos 
médicos e equipamentos médicos na área da emergência em saúde pública e catástrofes;  

•	 Participação nas iniciativas da OF para as quais seja solicitado o contributo do GPFME-
OF;  

•	 Realização da primeira edição do Curso de Intervenção Farmacêutica em Situações de 
Emergência e Catástrofe, que contou com 22 participantes; 

•	 Realização de reuniões do GPFME-OF, para coordenação e acompanhamento do 
Plano de Atividades a cumprir. 

FARMÁCIA MILITAR E DE EMERGÊNCIA

Em 2025, o Grupo de Interesse em Avaliação de Tecnologias de Saúde e Acesso ao 
Mercado da OF manteve uma atividade regular orientada para a valorização do contributo dos 
farmacêuticos nesta área estratégica, promovendo a partilha de conhecimento, a reflexão 
técnico-científica e o debate sobre os desafios associados à avaliação, financiamento e 
acesso a tecnologias de saúde, principalmente as inovadoras. Ao longo do ano, o Grupo 
desenvolveu iniciativas com vista à caracterização dos farmacêuticos que exercem funções 
nesta área, identificando competências, percursos profissionais e interesses, enquanto 
base para o desenvolvimento futuro de ações formativas, científicas e institucionais. 

Avaliação de Tecnologias de Saúde e Acesso ao Mercado

VIII. GRUPOS DE INTERESSE
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No âmbito da sua atividade, o Grupo promoveu igualmente espaços de discussão e 
reflexão abertos à comunidade farmacêutica e a outros stakeholders do setor da saúde, 
destacando-se a realização de uma tertúlia dedicada ao “Estado da Arte da Avaliação de 
Tecnologias de Saúde”, que permitiu debater o papel da ATS na tomada de decisão em 
saúde, os desafios associados à introdução de inovação terapêutica e a importância de 
critérios transparentes, baseados na evidência científica, para garantir a sustentabilidade 
do sistema de saúde e o acesso equitativo dos cidadãos às tecnologias de saúde. Esta 
iniciativa contribuiu para reforçar a visibilidade do papel dos farmacêuticos nestes domínios 
e para posicionar a OF como um interlocutor no debate sobre políticas de avaliação e 
acesso ao medicamento e a outras tecnologias de saúde. 

A atividade do Grupo de Interesse do Medicamento e Ambiente (GIMA-OF), em 2025, foi 
a seguinte: 

•	 Realização de um ciclo de 4 webinars relativo ao impacto ambiental das várias fases 
do ciclo de vida do medicamento, por forma a sensibilizar e capacitar os farmacêuticos 
a comunidade para o tema. O ciclo de webinars contou com mais de 400 participantes, 
no total.  

•	 Colaboração com o Conselho Português para a Saúde e Ambiente em projetos 
de formação de níveis diversos, nomeadamente contribuindo como oradores, em 
representação da OF; 

•	 Realização de reuniões do GIMA-OF, para coordenação e acompanhamento do Plano 
de Atividades a cumprir. 

•	 Divulgação e a partilha de informação entre os profissionais sobre matérias de 
sustentabilidade.  

Em 2025, o Grupo de Interesse de Ensaios Clínicos da OF desenvolveu atividade orientada 
para o reforço do papel dos farmacêuticos nesta área e para a melhoria da competitividade 
de Portugal no contexto internacional dos ensaios clínicos. O Grupo promoveu a reflexão 
estratégica sobre os desafios regulamentares e operacionais associados à realização de 
ensaios clínicos no país, assumindo como prioridade o desenvolvimento de uma Estratégia 
para os Ensaios Clínicos em Portugal, suportada numa análise comparativa com países 
europeus mais competitivos. 

Paralelamente, o Grupo contribuiu para o posicionamento institucional da Ordem através 
da elaboração de pareceres técnicos sobre matérias relacionadas com ensaios clínicos, 

Medicamento e Ambiente

Ensaios Clínicos
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apoiando a DN-OF na análise de iniciativas legislativas e estratégicas relevantes, e 
promovendo a partilha de conhecimento entre farmacêuticos envolvidos nas diferentes 
fases dos ensaios clínicos. 

Em 2025, o Grupo de Interesse de Radiofarmácia da OF desenvolveu atividade orientada 
para a valorização dos farmacêuticos nesta área altamente diferenciada, promovendo a 
partilha de conhecimento técnico-científico e a reflexão sobre os desafios associados à 
preparação, utilização e garantia da qualidade dos radiofármacos. O Grupo contribuiu para 
o posicionamento institucional da Ordem em matérias relacionadas com radiofarmácia, 
segurança radiológica e enquadramento regulamentar, apoiando a DN-OF através de 
contributos técnicos e promovendo o diálogo entre profissionais que exercem em contextos 
hospitalares e de medicina nuclear. 

Radiofarmácia

Em 2025, o Conselho Farmacêutico Nacional da OF teve lugar a 25 de outubro, no Porto, 
para debater a atividade farmacêutica centrada na reflexão ética, deontológica, promovendo 
espaços de debate qualificado e alinhado com os desafios contemporâneos da prática em 
saúde. Neste contexto, destacou-se a realização de uma sessão dedicada aos desafios 
éticos na saúde e à objeção de consciência. 

O programa incluiu uma sessão de abertura com a intervenção do Presidente do Conselho 
Farmacêutico Nacional, de Miguel Silvestre. Seguiu-se um painel dedicado aos atuais 
desafios éticos na saúde e ao seu impacto na profissão farmacêutica, com intervenções 
da Presidente do Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida, Maria do Céu 
Patrão Neves, e do Bastonário da OF, Helder Mota Filipe, sob moderação de António 
Teixeira Rodrigues, Professor Assistente na Escola de Medicina da Universidade do Minho, 
promovendo um debate alargado e participado.  

Da parte da tarde, foram apresentados contributos relevantes sobre a formação e o 
exercício profissional, incluindo a apresentação dos resultados do estudo sobre o ensino 
pré-graduado das ciências farmacêuticas em Portugal, pela Sociedade Portuguesa de 
Farmacêuticos dos Cuidados de Saúde, e a apresentação do pacto e encontro entre ensino 
e prática profissional, pela Associação Portuguesa de Jovens Farmacêuticos (APJF). O 
programa contemplou ainda a intervenção dos Conselheiros e uma sessão de encerramento 
dos trabalhos.  

Conselho Farmacêutico Nacional

IX. CONSELHOS CONSULTIVOS
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Esta iniciativa reforçou o papel do Conselho Farmacêutico Nacional enquanto órgão de 
reflexão e aconselhamento da OF em matérias éticas e deontológicas, contribuindo para a 
análise de temas sensíveis e emergentes e para a promoção de uma prática farmacêutica 
responsável, ética e centrada na pessoa. 

Em setembro de 2025, foi formalmente constituído o Conselho para a Cooperação 
da Ordem dos Farmacêuticos, correspondente ao mandato 2025–2027, assinalando 
igualmente a transição da anterior designação de Conselho Nacional para a Cooperação 
para a atual estrutura. 

O Conselho é presidido por Olga Silva e integra os seguintes membros: Afonso Cavaco, 
Djamila Reis, Célia Silva, Jorge Batista, João Roseiro, Paulo Aguiar, Thebar Miranda e Rita 
Oliveira. 

Ao longo de 2025, o Conselho centrou a sua atividade na definição e consolidação do 
plano de atividades do Conselho, alinhado com os seus objetivos estratégicos, com particular 
enfoque na promoção da cooperação institucional, no reforço da capacitação técnica e 
científica dos farmacêuticos da lusofonia, na valorização do papel do farmacêutico, bem 
como no estímulo à partilha de conhecimento e boas práticas a nível nacional e internacional. 

No âmbito destas atribuições, destaca-se o apoio e colaboração com a Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde (UniPiaget), nomeadamente na elaboração de uma pós-graduação 
em Manipulação Magistral de Medicamentos Oncológicos, que teve o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Paralelamente, o Conselho procedeu ao planeamento das principais reuniões institucionais 
a desenvolver nos períodos subsequentes, bem como ao escalonamento de um ciclo de 
webinars a realizar em 2026. 

A ética e a deontologia farmacêutica são a base de todo o exercício da profissão. O 
acompanhamento jurídico aos farmacêuticos é fundamental como forma de preservar as 
condições adequadas para o desempenho profissional nas diversas áreas de atividade e 
proteger os valores da profissão.  

Em 2025, foi nomeado o Conselho de Deontologia Farmacêutica para o mandato 2025-
2027, presidido por Rita Oliveira, integrando ainda os membros João Paulo Carneiro, Jaime 
Conceição, João Pita, Maria Aida Batista e Sandra Magro. 

Em 2025, este Conselho: 

Conselho para a Cooperação

Conselho de Deontologia Farmacêutica
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•	 Prestou apoio no esclarecimento de questões de carácter deontológico aos 
farmacêuticos; 

•	 Desenvolveu uma proposta de uma ação de formação para farmacêuticos sobre 
objeção de consciência, que se realizará durante o ano de 2026, conforme previsto 
no Parecer 133/CNECV/2025 do Conselho Nacional de Ética para as Ciências da 
Vida (CNECV); 

•	 Iniciaram a elaboração de um documento de orientações técnicas e deontológicas 
sobre a objeção de consciência, conforme previsto no Parecer 133/CNECV/2025 do 
CNECV. 

Em 2025, foi formalmente constituído, pela primeira vez, o Conselho da Diáspora 
Farmacêutica da OF, com o objetivo de responder à crescente presença de farmacêuticos 
portugueses no estrangeiro e à necessidade de criar uma estrutura dedicada à sua 
representação, ligação e valorização, reforçando o seu vínculo à Ordem e potenciando o 
seu contributo para a profissão a nível global. 

O Conselho é presidido por Telmo Neves e integra atualmente os seguintes membros: 
Mariana Custódio Fróis e João Eduardo da Silva Duarte, membros correspondentes 
atualmente a exercer funções fora de Portugal. 

Ao longo de 2025, o Conselho centrou a sua atividade na definição e consolidação do 
seu Plano Estratégico 2025–2027, estruturado em três pilares fundamentais: escuta ativa e 
visibilidade, apoio prático e profissional, e envolvimento na missão da Ordem. Tem o objetivo 
de mapear e compreender a diáspora farmacêutica portuguesa, fomentar o sentimento de 
pertença e representatividade junto da Ordem, apoiar o desenvolvimento profissional e a 
mobilidade internacional, e promover o intercâmbio de boas práticas além-fronteiras. 

No âmbito da fase inicial do plano de ação (2025), destaca-se o lançamento do Censo 
da Diáspora Farmacêutica, iniciativa estruturante destinada a obter uma base de dados 
atualizada sobre a presença geográfica, áreas de atividade, necessidades e expectativas 
dos farmacêuticos portugueses no estrangeiro. Esta ferramenta permitirá fundamentar 
futuras iniciativas do Conselho, reforçar o vínculo à Ordem e potenciar a participação ativa 
da diáspora na vida institucional e na cooperação internacional. 

Paralelamente, o Conselho iniciou o processo de criação de uma estrutura organizativa 
interna, bem como o desenvolvimento de um espaço digital dedicado à diáspora farmacêutica, 
com vista a estabelecer um ponto de encontro e partilha entre profissionais.  

O trabalho desenvolvido em 2025 lançou, assim, as bases para as fases subsequentes, 
que incluirão, entre outras iniciativas, a publicação do Relatório da Diáspora Farmacêutica, 
o desenvolvimento de instrumentos de apoio à mobilidade profissional, a implementação de 
programas de mentoria e o reforço de parcerias institucionais internacionais.

Conselho da Diáspora Farmacêutica
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O Conselho para a Governance e Sustentabilidade, presidido por Paula Costa, integrando 
ainda os membros Paula Teixeira e João Dias, iniciou os seus trabalhos em 2025 com o 
foco na organização interna e na articulação entre as diferentes estruturas da OF, visando 
o fortalecimento das boas práticas institucionais e a consolidação de uma Ordem de 
excelência. 

O Conselho propôs-se a realizar um levantamento da realidade interna da instituição, 
identificando sinergias e oportunidades de melhoria que reforcem a coesão e a transparência 
nas suas estruturas e processos. 

Durante este ano, o trabalho centrou-se nas fases de diagnóstico e avaliação. Este 
processo envolveu uma análise da documentação solicitada às várias estruturas da OF, 
bem como uma auscultação ativa através de contactos com o Vice-Presidente da DN-OF, 
com o Secretário-Geral e com os Presidentes das Secções Regionais. Esta metodologia 
participativa permitiu obter uma visão transversal da organização, para que as futuras 
recomendações estejam alinhadas com as necessidades de quem gere e de quem usufrui 
dos serviços da OF. 

A avaliação realizada assentou nos princípios ESG, abrangendo as dimensões ambiental, 
social e de governação, de forma a assegurar uma análise equilibrada e sustentável. 
Complementarmente, foi aplicada a metodologia LEAN para a identificação de diferentes 
tipos de desperdício e ineficiências processuais. Como resultado deste trabalho preliminar, 
o Conselho procedeu à identificação das áreas críticas e à elaboração das principais 
recomendações, encontrando-se atualmente a finalizar a compilação do relatório final. Este 
documento, a apresentar em 2026, irá reunir recomendações que visam ser analisadas 
para possível implementação, focando-se na identificação de oportunidades de melhoria 
que reforcem a coesão, a governance, a eficiência e a transparência em todas as estruturas 
da instituição. 

Conselho para a Governance e Sustentabilidade

No âmbito da aposta da OF na valorização dos profissionais em início de carreira, foi 
criado em 2025 o Conselho de Jovens Farmacêuticos. Esta estrutura volta com a missão de 
continuar a dar voz às novas gerações de farmacêuticos, assegurando a sua representação 
e promovendo a sua participação ativa na definição de prioridades e iniciativas da Ordem, 
nomeadamente na reflexão sobre os desafios emergentes da profissão e no reforço da 
ligação entre os diferentes contextos profissionais. 

O Conselho é presidido por David Santana e integra os seguintes membros: Luís 
Azevedo, Joana Grangeia, Filipa Vaz, Raquel Mateus, Diogo Marques, Rui Relvas, Inês 
Costa, Regina Dias, Cristiano Serra, Francisco Carvalho, Simaura Faria, Iolanda Pereira, 
em representação da APJF, Tiago Rodrigues e Maria Lourenço e em representação da 
APEF, Afonso Garcia e Gonçalo Fonseca. 

Conselho de Jovens Farmacêuticos
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Ao longo de 2025, o Conselho centrou a sua atividade na definição do seu plano de 
ação, alinhado com os objetivos da Ordem, planeando iniciativas de proximidade, 
nomeadamente nas áreas da valorização profissional, desenvolvimento técnico-científico, 
reforço da autonomia do exercício farmacêutico, ligação à Academia e promoção da coesão 
intergeracional, tendo igualmente definido os respetivos entregáveis e calendarização de 
execução. 

Em 2025, a OF reforçou de forma estruturada a sua capacidade de desenvolvimento 
normativo através da criação do Conselho para as Normas de Boa Prática Farmacêutica, 
enquanto órgão consultivo dedicado à elaboração, revisão e atualização de normas 
profissionais que enquadram a prática farmacêutica em Portugal. A criação deste Conselho 
reflete a aposta estratégica da Ordem na consolidação de referenciais claros, tecnicamente 
robustos e alinhados com a evidência científica mais atual e com as melhores práticas 
internacionais, assegurando a qualidade, a segurança e a consistência da intervenção 
farmacêutica nas diferentes áreas de exercício profissional. 

O Conselho para as Normas de Boa Prática Farmacêutica tem como missão apoiar 
a DN-OF no desenvolvimento de Normas de Boa Prática Farmacêutica que promovam 
cuidados de saúde humanizados, centrados na pessoa, integrados no sistema de saúde e 
sustentáveis do ponto de vista organizacional e profissional. O seu funcionamento assenta 
num modelo participativo e multidisciplinar, envolvendo farmacêuticos de diferentes áreas 
de atividade, secções regionais, colégios de especialidade e outros stakeholders relevantes, 
garantindo que as normas produzidas são operacionais, exequíveis e adaptadas à realidade 
do exercício profissional. 

Ao longo de 2025, o Conselho desenvolveu atividade regular, com a realização de 
reuniões periódicas e quinzenais, dedicadas quer à criação de novas normas, quer à 
revisão e atualização de normas existentes, em resposta à evolução científica, tecnológica, 
legislativa e organizacional do setor da saúde. Este trabalho contínuo tem permitido 
assegurar a atualização permanente dos referenciais profissionais da Ordem, reforçando a 
confiança dos profissionais, das instituições e dos cidadãos na prática farmacêutica. 

A atividade do Conselho para as Normas de Boa Prática Farmacêutica constituiu, assim, 
um pilar fundamental da ação da OF em 2025, contribuindo para a melhoria da qualidade 
dos serviços farmacêuticos e para o reforço do papel do farmacêutico enquanto profissional 
de saúde essencial no sistema de saúde português. 

Conselho para as Normas de Boa Prática Farmacêutica
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O Conselho de Qualificação da OF (CQa) é um órgão consultivo nomeado pela DN-
OF composto por docentes universitários e profissionais com reconhecida experiência nas 
diversas áreas da atividade farmacêutica.  

No âmbito da alteração do Estatuto da OF, as competências do CQa foram atualizadas 
e o seu nome passou a designar-se Conselho de Qualificação (CQa), em substituição do 
anterior Conselho para a Qualificação e Admissão (CQA), dado que o órgão deixou de 
desempenhar competências relativas à admissão de farmacêuticos na OF. 

Este conselho foi formalmente constituído em 2025, tendo o início das suas atividades 
agendadas para 2026 com as seguintes competências: 

•	 Colaborar na elaboração do plano de formação profissional e científica dos 
farmacêuticos, nos termos do Regulamento de Qualificação, do Regulamento dos 
Colégios de Especialidade e do Regulamento para Atribuição de Competências 
Farmacêuticas; 

•	 Pronunciar-se sobre a creditação de ações de formação, no âmbito do ciclo de 
desenvolvimento profissional contínuo dos farmacêuticos; 

•	 Propor à DN-OF a atribuição dos níveis de qualificação profissional, nomeadamente 
títulos de especialista e competências farmacêuticas; 

•	 Pronunciar-se sobre a criação de novas especialidades e competências farmacêuticas; 
•	 Pronunciar-se sobre cursos de pré-graduação, de pós-graduação e de formação 

contínua, bem como sobre as entidades que os ministram; 
•	 Cooperar, no quadro do regime legal aplicável, com os organismos responsáveis pela 

orientação e a programação de modelos de ensino farmacêutico; 
•	 Propor a organização de cursos de atualização e de aperfeiçoamento, com a eventual 

colaboração das escolas de ensino farmacêutico e de outros ramos do ensino 
superior, colégios de especialidade, grupos profissionais e outras instituições públicas 
ou privadas, nacionais ou estrangeiras; 

•	 Emitir pareceres sobre bolsas de estudo e prémios científicos a atribuir. 

O Conselho de Qualificação é composto pelos seguintes membros: Maria Paula de 
Carvalho Dias de Almeida (Presidente); Ana Catarina da Cruz Rodrigues da Silva (UFP); 
Bruno Miguel Nogueira Sepodes (FFUL); Carlos Manuel Magalhães Afonso (FFUP);  Cidália 
Almeida da Silva (CCEFC-OF); Gilberto Lourenço Alves (UBI); Isabel Margarida Pratas dos 
Reis Costa (IUEM); Jaime Manuel Guedes Morais da Conceição (UAlg); José Henrique da 
Silva Diógenes Nogueira (GPFM-OF); Maria Luís Araújo Queirós (CCEACGH-OF); Maria 
Margarida Coutinho de Seabra Castel-Branco Caetano (FFUC); Maria Teresa da Silva Pinto 
Ribeiro de Carvalho (CCEAR-OF); Ricardo Jorge dos Santos Lima (CCEIF-OF); Rodrigo 
Ferreira Alves da Silva Santos (CCEDF-OF); Sara de Jesus Ferreira da Silva Alexandre 
(CCEFH-OF). 

Conselho para a Qualificação
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4. DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

I. CARREIRAS FARMACÊUTICAS

Durante o ano de 2025 a DN-OF continuou o trabalho iniciado nos anos anteriores, reunindo 
com os vários decisores políticos, associações setoriais e estruturas sindicais com o objetivo de 
discutir a Carreira e a Residência Farmacêutica por forma a encontrar soluções que colmatassem 
os constrangimentos existentes. 

Concretamente, foram realizadas audiências com a equipa ministerial, bem como reuniões 
com a Associação Portuguesa de Farmacêuticos Hospitalares (APFH) e o Sindicato Nacional dos 
Farmacêuticos (SNF).

Em 2025, a DN-OF visitou várias instituições e estabelecimentos de saúde, concretamente a 
ULS do Alto Ave, ULS da Guarda, ULS de Matosinhos, ULS do Tâmega e Sousa, ULS de Viseu 
Dão-Lafões e ULS de Coimbra. O objetivo das reuniões constituiu em auscultar os conselhos de 
administração e os farmacêuticos sobre as vicissitudes relativamente à Carreira e Residência 
Farmacêutica, bem com como sobre a atividade farmacêutica. 

No dia 7 de janeiro foi realizada pela ACSS a cerimónia oficial de receção aos farmacêuticos 
residentes que iniciaram a sua formação especializada no SNS no Instituto Português de Oncologia 
de Lisboa Francisco Gentil (IPO de Lisboa). A cerimónia contou com as intervenções de Cristina 
Vaz Tomé, Secretária de Estado da Gestão da Saúde, de Armando Alcobia, presidente da Comissão 
Nacional da Residência Farmacêutica (CNRF), de Helder Mota Filipe, bastonário da OF.  

Das 181 vagas disponibilizadas para a Residência Farmacêutica para 2025 (mais 42 
comparativamente ao ano anterior) foram efetivamente ocupadas 163 vagas por farmacêuticos, 
de acordo com a base de dados da OF (29 na área de análises clínicas, 129 na área de farmácia. 
hospitalar e 5 na área de Genética Humana). Passaram, assim, a existir no SNS mais de 400 
farmacêuticos residentes, devidamente acompanhados por orientadores de formação.  
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À semelhança do que aconteceu em 2024, em setembro foi realizado um encontro presencial 
com todos os farmacêuticos residentes no Dia Nacional do Farmacêutico. O encontro decorreu na 
sede da OF, em Lisboa, contando com 56 farmacêuticos residentes presentes. Posteriormente, e 
em formato online, foi realizada uma reunião com os orientadores de formação.  

De acordo com o estabelecido no Decreto-Lei 6/2020, de 24 de fevereiro, durante o ano a OF 
propôs à CNRF os critérios de atribuição de idoneidade formativa das áreas de análises clínicas, 
farmácia hospitalar e genética humana assim como a lista de locais considerados idóneos.  

Para além disso, em dezembro foi publicado o Guia do Farmacêutico 2026, uma versão atualizada 
face às anteriores, que visa apoiar os farmacêuticos residentes e respetivos orientadores de 
formação no processo formativo da Residência Farmacêutica.  

Em 2025, o bastonário realizou também várias reuniões com farmacêuticos das áreas de análises 
clínicas, farmácia hospitalar e genética humana para discutir assuntos relacionados com a Carreira 
Farmacêutica.  

A OF também tem estado envolvida e preocupada com a aquisição do Título de Especialista por 
farmacêuticos, determinando a cessação ou continuidade e inclusão dos farmacêuticos residentes 
na Carreira Farmacêutica no SNS. Este tópico tem impacto direto na estabilidade dos profissionais 
que se encontram no ano final da Residência Farmacêutica, sendo bastante relevante o seu 
esclarecimento. Além disso, a OF tem referido em várias oportunidades, a necessidade de reforço 
das condições laborais e de progressão na carreira, em linha com a diferenciação técnica e científica 
dos farmacêuticos residentes e com as demais carreiras dos profissionais de saúde do SNS. 

Por fim, a OF reagiu a nove aberturas de concursos para o recrutamento de farmacêuticos 
no âmbito de outras carreiras que não a Carreira Farmacêutica do SNS junto dos Conselhos 
de Administração dessas instituições, tendo também denunciado a situação à tutela, à DE-SNS 
e à ACSS. Nessas missivas a OF expressou que a abertura desses concursos desvirtuava os 
objetivos da criação da Carreira Farmacêutica no SNS e que não devem acontecer, salvo situações 
excecionais e devidamente fundamentadas.   

II. CICLO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL CONTÍNUO

a. Balanço dos ciclos e principais indicadores
O Sistema de Desenvolvimento Profissional Contínuo (DPC) é composto por ciclos de 5 anos que 

se iniciam todos os anos e integram todos os membros efetivos da OF. No decorrer dos cinco anos 
do Ciclo, o farmacêutico deverá completar 15 Créditos de Desenvolvimento Profissional (CDP). 
Caso o seu exercício profissional seja no âmbito do ato farmacêutico, serão atribuídos 2 CDP por 
ano, o que pode equivaler até 10 CDP por cada Ciclo. Os restantes 5 CDP são obtidos através de 
outras atividades passíveis de creditação. Destas atividades passíveis de creditação deve realizar, 
no mínimo, 4,5 CDP em atividades de áreas nucleares e 2 CDP em formação (nuclear ou satélite). 

O Ciclo de DPC que decorreu entre 1 de janeiro de 2020 e 31 de dezembro de 2024, foi analisado 
durante o ano de 2025. Neste Ciclo, estavam incluídos 8193 farmacêuticos. Os dados foram 
analisados em maior detalhe para identificar inconsistências ou atualizações na ficha de membros. 
Para a análise do Ciclo, foram considerados os dados sobre CDP obtidos até março de 2025 e as 
informações pessoais e profissionais da plataforma de associados da OF retirados a 20 de maio 
de 2025. 
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Após análise preliminar dos dados, foram excluídos 544 farmacêuticos de completar o Ciclo de 
DPC.  Assim, passaram a estar incluídos 7666 farmacêuticos. Deste universo, 6426 farmacêuticos 
(83,8%) completaram o Ciclo com sucesso até à data indicada pela OF (31 de janeiro 2024 como 
prazo para atualização das atividades creditadas a nível individual), e 1240 farmacêuticos (16,2%) 
não concluíram o Ciclo de DPC. Aos farmacêuticos que não concluíram, foi dada a possibilidade de 
atualizarem a sua informação relativamente a atividade passível de creditação até 31 de dezembro 
de 2025.   

b. Principais indicadores do departamento do Desenvolvimento Profissional 
No que diz respeito aos principais indicadores do departamento do Desenvolvimento Profissional, 

em 2025 foram analisados 381 pedidos de creditação de atividades formativas submetidos por 
entidades registadas na plataforma da OF. Destes pedidos, foi recusada a creditação de 9 formações 
por não cumprirem com o previsto no Regulamento de Qualificação, ou por serem sobre temáticas 
não relevantes para a profissão farmacêutica ou não relacionadas com o ato farmacêutico. Durante 
o ano foram realizadas um total de 3222 ações de formação creditadas e foram analisados 3 923 
pedidos de creditação individual, dos quais 2818 foram aceites e 1105 foram recusados.
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c. Orientações para o Desenvolvimento Profissional Contínuo 
O Desenvolvimento Profissional Contínuo dos farmacêuticos é essencial para garantir uma práti-

ca alinhada com os avanços científicos, tecnológicos e regulamentares da área da saúde. É neste 
contexto que a OF identificou áreas consideradas estratégicas para o desenvolvimento profissional 
dos farmacêuticos.  

Em 2025, a OF começou a elaborar orientações com base na análise das necessidades atuais e 
futuras da profissão, com o objetivo definir as áreas estratégicas de formação, bem como estruturar 
e orientar a capacitação dos farmacêuticos.  

Adicionalmente, este documento, previsto ser publicado no primeiro trimestre de 2026, pretende 
ser um referencial orientador para as entidades formadoras na submissão de ações de formação à 
apreciação da OF, com os requisitos quanto à informação a submeter, critérios de análise e fatores 
que poderão impactar a decisão de creditação, como a adequação de terminologias, a consistência 
dos conteúdos programáticos e a adequabilidade à prática farmacêutica. 

d. Estratégia de aproximação às entidades formadoras 
No âmbito do reforço do DPC e da promoção de uma formação de elevada qualidade para os 

farmacêuticos, a OF intensificou a sua aproximação às entidades formadoras, promovendo uma 
relação mais próxima, colaborativa e transparente. 

Ao longo de todo o ano, com continuidade para 2026, têm sido realizadas reuniões com entida-
des formadoras, com o objetivo de esclarecer as dúvidas das mesmas, encontrar possíveis pontos 
de parcerias e envolvê-las no processo de creditação de atividades pela OF. 

No início do segundo semestre de 2025, foi enviada uma comunicação a todas as Entidades 
Formadoras registadas na Secretaria Online da OF, referindo o balanço de um ano após a imple-
mentação do novo Regulamento de Qualificação da OF e relembrando as alterações que o referido 
documento colocou em vigor. Foi também partilhada informação útil para as Entidades, e formas 
de acesso à mesma. 

Esta estratégia visa assegurar uma comunicação mais clara e eficaz entre a OF e os diferentes 
agentes do setor formativo, contribuindo para uma melhor articulação na definição de prioridades e 
na resposta às necessidades reais dos profissionais. 

Paralelamente, a Ordem encontra-se a desenvolver, e irá promover a emissão de orientações 
sobre temas considerados estratégicos para o exercício da profissão farmacêutica, acompanhando 
a evolução científica, tecnológica e organizacional do sistema de saúde. Deste modo, pretende-se 
garantir que a oferta formativa disponível no mercado se mantém adequada, relevante e alinhada 
com os desafios atuais e futuros da profissão, contribuindo para a valorização dos farmacêuticos e 
para a qualidade dos serviços prestados à população.   

e. Nova política de comunicação com os farmacêuticos 
Encontra-se em curso uma reforma no âmbito do DPC dos farmacêuticos, assente na moderniza-

ção e melhoria dos métodos de comunicação com os membros da Ordem. Esta iniciativa tem como 
objetivo implementar uma nova linha de comunicação periódica e estruturada, promovendo uma 
abordagem mais proativa e orientadora, em substituição de um modelo predominantemente reativo 
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e associado a momentos de regularização no final do ciclo. 

Nesse sentido, passaram a ser enviados e-mails de lembrete ao longo do Ciclo de DPC, incenti-
vando atempadamente a conclusão dos Créditos de Desenvolvimento Profissional necessários, em 
vez de a comunicação ocorrer apenas na fase final do processo. Adicionalmente, encontra-se em 
desenvolvimento uma estratégia de segmentação da comunicação, ajustada às diferentes áreas 
de exercício profissional, garantindo maior adequação, relevância e proximidade na interação com 
os farmacêuticos.

f. Apoio a formação 
A 13 de março de 2025 foi publicado em Diário da República o Regulamento de Acesso ao Fundo 

de Apoio à Formação de Farmacêuticos Conducente ao Grau de Especialista. Com esta iniciativa 
a OF pretende apoiar o desenvolvimento profissional contínuo e estimular a diferenciação técnica 
e científica dos farmacêuticos, através de financiamento para a participação em ações formativas 
(cursos formativos ou estágios). Durante o ano foram desenvolvidos os procedimentos administra-
tivos necessários para abertura de candidaturas, que acontecerá, pela primeira vez, em 2026.  

Paralelamente, a OF apoiou a participação de vários farmacêuticos em congressos de relevo, 
suportando a inscrição e despesas. Em concreto:  

III. COMPETÊNCIAS FARMACÊUTICAS

Atualmente, estão implementadas cinco competências farmacêuticas, abrangendo as áreas da 
administração de vacinas e outros medicamentos injetáveis, da investigação clínica, da medicina 
farmacêutica, da oncologia e da saúde pública. 

No que diz respeito à competência farmacêutica em administração de vacinas e outros medica-
mentos injetáveis é atribuída pela OF após frequência, com aproveitamento, de duas formações 
distintas, ambas reconhecidas pela OF: administração de vacinas e medicamentos injetáveis (for-
mação inicial ou recertificação) e em Suporte Básico de Vida, ambos com validade de cinco anos.  
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Durante o ano de 2025, 7176 farmacêuticos tinham a competência farmacêutica em administra-
ção de vacinas e outros medicamentos injetáveis ativa, tendo sido atribuídas 652 novas competên-
cias e sido realizadas 886 recertificações.  

No que diz respeito à competência farmacêutica em oncologia, o seu principal objetivo é reconhe-
cer a capacidade do farmacêutico para desempenhar atividades destinadas a otimizar os resulta-
dos em saúde do doente oncológico, em articulação com os vários níveis de cuidados, garantindo 
o seu acompanhamento em todo o sistema de saúde e promovendo a comunicação entre os vários 
profissionais de saúde dos diferentes âmbitos de cuidados. Em 2025 foram abertas 3 épocas de 
exames e atribuídas, no total, 34 novas competências. Para o efeito, foram nomeados os seguintes 
farmacêuticos como comissão responsável:  

•	 Rui Manuel de Medeiros Melo Silva 
•	 Fátima Filomena Lopes Fernandes 
•	 João Paulo Gonçalves Fraga 
•	 Luís Miguel Mantas Albuquerque 
•	 Manuel Augusto Morgado 

No que concerne à competência farmacêutica em medicina farmacêutica, que tem como base o 
referencial PharmaTrain Syllabus 2024 V3.0, Pharmaceutical Medicine / Medicines Development 
Science¸ teve a sua norma especifica para atribuição da competência publicada em Diário da Re-
pública, pela primeira vez, a 18 de setembro de 2025, tendo a primeira época de exames come-
çado a 5 de dezembro de 2025. Para o efeito, foram nomeados os seguintes farmacêuticos como 
comissão responsável:  

•	 Alexandra Isabel Santos Izidoro Inácio Reis Stoffel 
•	 Ana Catarina Beco Pinto Reis 
•	 Carla Cristina Fernandes Gomes 
•	 Carlos André da Silva Alves de Sá 
•	 Isabel Ambrósio Rodrigues 
•	 Maria Antonieta Alves Malho Lucas Dos Santos 
•	 Nuno Miguel Ferreira Pires 
•	 Pedro José dos Santos Pedroso Pinheiro de Freitas 
•	 Ricardo Jorge Velosa Rodrigues 
•	 Rita Gomes Machado Tinoco 
•	 Sara Alexandra Mendes Figueiredo 

Em relação à competência farmacêutica em saúde pública, a norma especifica para atribuição 
da competência foi publicada em Diário da República, pela primeira vez, a 13 de março de 2025. 
Esta competência visa reconhecer a capacidade diferenciada do farmacêutico para estruturar e 
fundamentar a intervenção farmacêutica, baseada nos princípios e pilares fundamentais da saúde 
pública, prevendo-se a abertura da primeira época de avaliações no primeiro trimestre de 2026.  
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 A competência farmacêutica em investigação clínica tem como objetivo reconhecer o conheci-
mento e a experiência em métodos de investigação clínica, dos aspetos éticos e legais, da bioesta-
tística e da utilização de dados em saúde, dos sistemas de saúde e da disseminação dos resultados 
decorrentes da investigação. A norma específica para atribuição da competência foi publicada em 
Diário da República, pela primeira vez, a 11 de dezembro de 2025. A primeira época de candidatu-
ras abrirá a 30 de março de 2026, e para o efeito foi foram nomeados os seguintes farmacêuticos 
como comissão responsável:  

•	 Maria Teresa Ferreira Herdeiro 
•	 António Duarte Teixeira Afonso Rodrigues 
•	 Catarina da Luz Rodrigues de Oliveira 
•	 Fernando Fernandez-Llimos 
•	 Maria Teresa Dias Guerreiro   

a. Em desenvolvimento
Durante o ano de 2025 formam encetados trabalhos para o desenvolvimento de novas 

competências farmacêuticas, em concreto nas áreas de gestão e administração em saúde, 
radiofarmácia, e cuidados paliativos.  

No que concerne à competência farmacêutica em radiofarmácia, foi submetida uma proposta 
de norma específica pelo Grupo de Interesse em radiofarmácia, que se encontra atualmente 
em análise pelo CCEFH-OF. Esta competência visa reconhecer a capacidade do farmacêutico 
como o profissional competente em funções relacionadas com a radiofarmácia, bem com reforçar 
os conhecimentos e as competências dos farmacêuticos, robustecendo a sua intervenção, 
no diagnóstico, na aplicação de terapêuticas personalizadas, e na sua maior participação na 
investigação clínica, nomeadamente em ensaios clínicos. 

Relativamente à competência farmacêutica em cuidados paliativos, foi submetida uma proposta 
de criação de competência via formulário próprio. Esta competência pretende dar resposta às 
necessidades terapêuticas e humanas dos doentes, cuidadores e famílias, assegurando a utilização 
segura e eficaz dos medicamentos, o controlo sintomático, a adesão ao tratamento e a otimização 
da terapêutica, tanto em contexto hospitalar, como no contexto comunitário. 

No que diz respeito à competência farmacêutica em gestão e administração em saúde, esta 
pretende reconhecer a preparação dos farmacêuticos para os desafios de gestão e administração dos 
sistemas e serviços de saúde, mais concretamente, reconhecer a capacidade e os conhecimentos 
dos farmacêuticos sobre o setor da saúde em Portugal, e competência no exercício de funções 
diferenciadas nas áreas da gestão e administração de saúde e a prossecução de atividades que 
tornem o Sistema de Saúde mais resiliente, robusto e eficiente. A norma especifica para atribuição 
da competência esteve em consulta pública de 10 de novembro a 23 de dezembro, prevendo-se a 
sua publicação em 2026.   
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IV. RELAÇÃO COM A ACADEMIA

Em 2025, a OF manteve como uma das prioridades o reforço da ligação com a academia. Assim, 
para além da participação das diversas iniciativas desenvolvidas pelas Instituições de Ensino Su-
perior (IES), foram realizadas quatro reuniões com representantes das IES que lecionam o MICF.  

O objetivo das reuniões foi alinhar estratégias relativamente à promoção do MICF e da profissão 
farmacêutica, a aproximação da OF aos estudantes (através do estatuto de membro-estudante da 
OF), a discussão de temas importantes para a profissão, tais como a capacitação dos farmacêu-
ticos através de formações pós-graduadas, o desenvolvimento de competências farmacêuticas, 
a residência farmacêutica, bem como a capacitação de estudantes relativamente à competência 
farmacêutica em administração de vacinas e outros medicamentos injetáveis.  

Além disso, destaca-se ainda o protocolo realizado com a Biojam Holding Group, o qual permitiu 
a entrega de seis bolsas no valor de 1.000€ a seis estudantes com carências económicas que se 
encontram a frequentar o MICF nas seguintes universidades: Universidade da Beira Interior, Uni-
versidade de Coimbra, Universidade de Évora, Universidade de Lisboa, Universidade do Algarve e 
Universidade do Porto.  
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5. RELAÇÕES INTERNACIONAIS E JUVENTUDE

I. RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Ao longo de 2025, a atividade internacional da OF caracterizou-se por uma participação intensa nos 
principais fóruns europeus e mundiais da profissão, acompanhando de perto os desenvolvimentos 
regulamentares da União Europeia e reforçando o diálogo institucional com parceiros estratégicos. 
O ano iniciou‑se marcada pela deslocação da OF ao Reino Unido para conhecer de perto o modelo 
britânico Pharmacy First. A visita teve como objetivo a recolha de informação e evidência sobre a 
implementação deste serviço, assente na intervenção protocolada do farmacêutico em situações 
clínicas ligeiras. A comitiva da OF reuniu com o Chief Pharmaceutical Officer do National Health 
Service (NHS), David Webb, e com a presidente da Royal Pharmaceutical Society, Claire Andersson, 
analisando a integração do farmacêutico nos cuidados primários, o desenvolvimento de protocolos 
clínicos, a colaboração estruturada entre médicos de família e farmacêuticos e o impacto do serviço 
na equidade e acessibilidade em saúde. O programa incluiu ainda visitas a farmácias comunitárias 
britânicas que prestam o serviço Pharmacy First.  

A 4 de fevereiro houve uma deslocação a Bruxelas, onde a comitiva da OF se reuniu com a 
eurodeputada Catarina Martins, no âmbito das reuniões consultivas do PGEU. Esta reunião permitiu 
discutir a reforma da legislação farmacêutica europeia, os dados mais recentes sobre escassez 
de medicamentos e o papel do farmacêutico comunitário na mitigação das ruturas, sublinhando a 
necessidade de reforçar a possibilidade de substituição terapêutica de medicamentos equivalentes 
mediante protocolos adequados, sem a obrigatoriedade de intervenção médica. A presença da OF no 
seio do PGEU manteve‑se ao longo de todo o ano, com participação ativa nas reuniões consultivas, 
no acompanhamento das discussões sobre escassez e segurança do medicamento e no contributo 
para o processo legislativo europeu em curso. 

A dimensão bilateral das relações internacionais foi reforçada, em particular com Espanha. A 24 de 
junho, a OF recebeu uma delegação do Consejo General de Colegios Farmacéuticos de España, numa 
visita institucional dedicada à partilha de práticas e ao reforço da cooperação técnica e estratégica 
entre as duas entidades. Foram discutidos desenvolvimentos regulamentares, novas competências 
profissionais, modelos de intervenção clínica, a evolução da dispensa de medicamentos hospitalares 
em proximidade e mecanismos de resposta a emergências. O encontro permitiu identificar novas 
áreas de colaboração orientadas para a valorização da profissão e para a melhoria da qualidade dos 
cuidados de saúde prestados nos dois países. 

No plano europeu, a OF acompanhou de forma próxima a revisão da legislação farmacêutica 
da União Europeia, uma das reformas mais estruturantes da década no setor do medicamento. A 
13 de outubro teve lugar uma sessão de acompanhamento dedicada às implicações deste pacote 
legislativo, na qual foram analisados temas como o folheto informativo eletrónico, a redistribuição de 
medicamentos, o combate à escassez, a resistência antimicrobiana e os instrumentos legislativos 
complementares, incluindo o Critical Medicines Act, o AI Act e o novo quadro de Avaliação de 
Tecnologias de Saúde. No final de outubro, a OF reforçou ainda os seus contributos junto das 
autoridades nacionais, alertando para os riscos de algumas alterações, defendendo uma transição 
inclusiva para o folheto eletrónico e reafirmando a importância de manter a preparação de 
manipulados e fórmulas magistrais também no setor comunitário, evitando constrangimentos no 
acesso dos doentes a terapêuticas essenciais.  
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O contacto privilegiado com as instituições europeias foi igualmente evidente no âmbito da FIP. 
Entre 30 e 31 de agosto, durante a reunião do Council da FIP em Copenhaga, foi ratificada a reeleição 
do farmacêutico português Luís Lourenço como Secretário Profissional da Federação. No Congresso 
Mundial da FIP, realizado entre 1 e 3 de setembro, a OF apresentou 16 pósteres científicos que 
evidenciaram projetos nacionais em áreas como a farmácia hospitalar e comunitária, a informação 
sobre o medicamento, as novas competências profissionais, a participação de jovens farmacêuticos e 
o desenvolvimento do projeto CT‑Luso. No mesmo encontro, a participação portuguesa destacou‑se 
ainda pela contribuição para quatro novos position papers globais, dedicados à inteligência artificial na 
prática farmacêutica, ao autocuidado, aos cuidados farmacêuticos centrados na pessoa e às doenças 
não transmissíveis — trabalhos que incluíram a participação de vários farmacêuticos portugueses 
e que reforçam a influência técnica de Portugal na definição das orientações internacionais da 
profissão.  

Num eixo de cooperação internacional com forte impacto ibero‑americano, a OF acolheu, de 6 a 
8 de novembro, o 2.º Congresso SOCFIC da Farmácia Comunitária Ibero‑Americana, organizado 
nas sedes da OF e da Associnação Nacional das Farmácias (ANF). O encontro reuniu profissionais 
e dirigentes de vários países e centrou‑se na resposta da farmácia comunitária aos desafios 
emergentes dos sistemas de saúde.  

REUNIÃO COM O CHIEF PHARMACEUTICAL 
OFFICER DO NHS
JANEIRO - LONDRES

REUNIÃO COM A PRESIDENTE DA ROYAL  
PHARMACEUTICAL SOCIETY
JANEIRO - LONDRES

REUNIÃO COM A EURODEPUTADA 
CATARINA MARTINS 
FEVEREIRO - BRUXELAS

II CONGRESSO SOCFIC
NOVEMBRO - LISBOA

CONGRESSO MUNDIAL DA FIP | 31 AGOSTO A 2 SETEMBRO - COPENHAGA

REUNIÃO COM DELEGAÇÃO DO CONSEJO GENERAL DE COLEGIOS FARMACÉUTICOS DE ESPAÑA
31 MAIO - LISBOA
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II. COOPERAÇÃO E LUSOFONIA

Durante o ano de 2025, a OF reforçou significativamente a sua intervenção no domínio da 
cooperação internacional e da lusofonia, consolidando uma estratégia de aproximação, capacitação 
e afirmação da profissão farmacêutica no espaço dos Países de Língua Oficial Portuguesa (PALOP).

Logo no início do ano, prosseguiram os contactos institucionais com a Ordem dos Farmacêuticos 
de Cabo Verde (OFCV), aprofundando o diálogo e identificando áreas prioritárias de colaboração. 
Esta relação foi fortalecida durante a visita oficial da OF a Cabo Verde, realizada em maio, durante a 
qual o bastonário, Helder Mota Filipe, e o secretário‑geral, Ricardo Santos, reuniram com o Ministro 
da Saúde, com a Entidade Reguladora Independente da Saúde  de Cabo Verde (ERIS), com a 
nova bastonária da OFCV, Heidy Teixeira, bem como com entidades académicas e hospitalares, 
abordando temas cruciais como o desenvolvimento profissional, as especialidades farmacêuticas, a 
oncologia, a transplantação renal e a capacitação técnico‑científica dos profissionais cabo‑verdianos.  

Em julho, uma reunião institucional entre as duas Ordens reforçou esta parceria, incidindo na 
valorização da formação universitária, na promoção de oportunidades de estágios em Portugal e na 
consolidação de boas práticas profissionais no exercício farmacêutico em Cabo Verde. Nesse mesmo 
âmbito, destacou‑se a cooperação com a Universidade Jean Piaget de Cabo Verde na conceção de 
uma pós‑graduação em Manipulação Magistral de Medicamentos Oncológicos, desenvolvida com o 
apoio da OF e da OFCV, e cuja estrutura foi finalizada em 2025, culminando no lançamento oficial do 
curso em janeiro de 2026, com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian e em parceria académica 
com a Escola Superior de Saúde de Viseu – Instituto Piaget, promovendo a qualificação avançada 
dos profissionais cabo‑verdianos em áreas críticas da farmacoterapia oncológica.  

No mesmo ano, a cooperação com Moçambique assumiu particular centralidade. Em junho, a 
OF realizou uma visita técnica com o objetivo de apoiar o processo de criação da futura Ordem dos 
Farmacêuticos de Moçambique, partilhando a experiência portuguesa ao nível do enquadramento 
profissional, da regulação e da comunicação institucional. Esta missão incluiu reuniões com a 
Comissão Instaladora, com a Associação de Farmacêuticos de Moçambique (AFARMO) e com a 
Autoridade Nacional Reguladora do Medicamento de Moçambique (ANARME), tendo sido discutidos 
aspetos regulamentares e operacionais para permitir, já em 2026, a inscrição dos farmacêuticos 
moçambicanos e a realização do primeiro ato eleitoral.  

No decurso desta visita, foi assinado um protocolo tripartido entre a AFARMO, a ANARME e a OF, 
que estabelece um quadro de colaboração para formação especializada, reforço das competências 
regulamentares e desenvolvimento de campanhas de literacia dirigidas à população. A missão 
integrou igualmente visitas ao ISCTEM, ao Hospital Central de Maputo, à Médis Farmacêutica e à 
Medimport, revelando a diversidade do setor farmacêutico moçambicano, que atualmente conta com 
cerca de 1.700 farmacêuticos em exercício no país.  

Em paralelo, e refletindo o crescente reconhecimento da importância da lusofonia no panorama 
farmacêutico mundial, a OF votou e saudou, no âmbito da reunião anual do Council da FIP realizada 
a 30 e 31 de agosto, a aprovação da adesão da Associação de Farmacêuticos de Moçambique 
e da Associação de Farmacêuticos e Técnicos de Farmácia da Guiné‑Bissau à FIP, reforçando a 
presença lusófona na principal organização global do setor.  

A nível internacional, a participação da OF no 83.º Congresso Mundial da FIP, que decorreu 
em Copenhaga entre 1 e 3 de setembro, constituiu um dos marcos mais relevantes do ano. A OF 
organizou, no dia 2 de setembro, um Get Together da Lusofonia, que reuniu cerca de 60 farmacêuticos 
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de países de língua portuguesa e que se afirmou como um espaço privilegiado de encontro, diálogo 
e partilha de experiências entre profissionais da lusofonia, reforçando a identidade comum e a 
cooperação científica e profissional entre estes países.  

No plano da governação interna da cooperação, 2025 ficou igualmente marcado pela formalização, 
em 8 de outubro, do novo Conselho para a Cooperação da OF, para o triénio 2025–2027. Este 
órgão, presidido por Olga Silva e integrando especialistas de diversas áreas, assume um papel 
central na definição estratégica da intervenção da OF na lusofonia, estabelecendo prioridades como 
a harmonização curricular, o desenvolvimento de módulos pós‑graduados online, a promoção de 
estágios internacionais e o reforço da cooperação institucional com entidades reguladoras e ordens 
profissionais dos PALOP, sempre alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e com 
a agenda global para a Cobertura Universal em Saúde.  

A atividade da Associação de Farmacêuticos de Países de Língua Portuguesa (AFPLP) evoluiu 
também de forma significativa ao longo do ano. A 14 de fevereiro foi nomeada a nova Diretora 
Executiva da associação, a farmacêutica portuguesa, Célia Alves da Silva. Em junho, a organização 
criou formalmente a sua Rede de Embaixadores, um novo mecanismo de articulação, comunicação 
e representação distribuída pelos países membros, incluindo, por Portugal, os farmacêuticos 
portugueses, Diogo Morim e Mariana Medeiros.  

A OF, como entidade fundadora da AFPLP, tem cooperado nas atividades da Associação, 
destacando a sua nova identidade visual, a renovação do website e da newsletter, o lançamento do 
Observatório da AFPLP e os avanços na preparação do XV Congresso Mundial da AFPLP, que terá 
lugar em Maputo, de 25 a 27 de novembro de 2026.  

No seu conjunto, as ações desenvolvidas pela OF ao longo do ano de 2025 evidenciam uma 
estratégia coerente e sustentada de afirmação da Ordem enquanto agente ativo de diplomacia 
profissional, promotora da capacitação técnica e científica, facilitadora da mobilidade, da qualificação 
e do reconhecimento dos farmacêuticos nos países lusófonos e elemento agregador de uma 
comunidade profissional que, unida pela língua e pelos valores comuns, se projeta cada vez mais 
no cenário internacional.  

VISITA TÉCNICA A CABO VERDE | FEVEREIRO

VISITA TÉCNICA A MOÇAMBIQUE | JUNHO



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 202569

III. CT-LUSO
O CT-Luso é um Projeto de Capacitação Ética e Regulamentar para a realização de Ensaios 

Clínicos nos PALOP, liderado pela OF, aprovado e financiado pelo Programa EDCTP3, uma Parceria 
entre a Europa e os Países em Desenvolvimento para a Realização de Ensaios Clínicos, e com o 
apoio da Comissão Europeia.  

Trata-se de um projeto agregador que envolve Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
São Tomé e Príncipe e Portugal, através dos Comités Nacionais de Ética, Autoridades Reguladoras 
do Medicamento, Institutos Nacionais de Saúde, Universidades, Centros de Investigação, entre 
outras instituições de cada um dos países parceiros, num total de 24 entidades. Reúne especialistas 
das áreas da ética, regulamentação, investigação biomédica e ensaios clínicos. A coordenação 
está a cargo da OF de Portugal e a Liderança Científica é do Comité Nacional de Bioética para a 
Saúde de Moçambique (CNBS). Tem a duração de 40 meses, com início a setembro 2024 e término 
a dezembro 2027. 

O início do ano de 2025 foi marcado pela consolidação das relações institucionais e diplomáticas 
com os países parceiros. Neste âmbito, a coordenação do projeto promoveu um conjunto de 
reuniões de apresentação do projeto junto das Embaixadas dos PALOP acreditadas em Portugal, 
com o objetivo de reforçar o compromisso político-institucional, estreitar a cooperação e alinhar 
expectativas relativamente às atividades do CT-Luso. 

Em fevereiro, a coordenação reuniu com o Embaixador de São Tomé e Príncipe, Esterline Lopes 
Género, com a Embaixadora de Moçambique, Stella Novo Zeca e com a Encarregada de Negócios 
da Embaixada de Cabo Verde, Ana Pires. Em abril reuniu com o Ministro Conselheiro da Embaixada 
de Angola, Henrique Assis e, em maio, com o Embaixador da Guiné-Bissau, Artur Silva. Estes 
encontros permitiram apresentar o progresso do projeto, fortalecer parcerias e promover o apoio 
institucional às atividades do projeto. 

REUNIÃO COM O EMBAIXADOR DE 
SÃO TOMÉ E PRÍNICIPE
FEVEREIRO

REUNIÃO COM O MINISTRO CONSELHEIRO DA 
EMBAIXADA DE ANGOLA
FEVEREIRO

REUNIÃO COM A EMBAIXADORA DE 
MOÇAMBIQUE
FEVEREIRO

REUNIÃO COM O EMBAIXADOR DA 
GUINÉ-BISSAU
FEVEREIRO

REUNIÃO COM ENCARREGADA DE NEGÓCIOS 
DA EMBAIXADA DE CABO VERDE
FEVEREIRO
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Entre dezembro de 2024 e junho de 2025 decorreu o Programa de Formação “Os Requisitos 
Éticos e Legais para o desenvolvimento da investigação científica e clínica”, o primeiro entre 
os quatro programas de formação previstos ao longo do projeto. Este programa foi acreditado 
pela Universidade NOVA de Lisboa e pela Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, 
correspondendo a 12 European Credit Transfer and Accumulation System (ECTS). Embora 
inicialmente dirigido a 130 profissionais, contou com 303 candidatos e 234 formandos concluíram 
com sucesso a formação, superando amplamente as metas estabelecidas. 

O Programa integrou uma abordagem interdisciplinar, contando com formadores provenientes 
das Comissões de Ética para Investigação, Universidades, Institutos Nacionais de Saúde, Centros 
de Investigação e Autoridades Reguladoras Portuguesas e dos PALOP. 

Em paralelo com as ações formativas, foi desenvolvida uma análise legislativa do enquadramento 
ético-jurídico dos PALOP no domínio dos ensaios clínicos, incluindo o levantamento das 
competências institucionais existentes em cada país. Este trabalho permitiu identificar lacunas 
normativas e oportunidades de melhoria, constituindo a base para a elaboração de recomendações 
legislativas para cada país parceiro. 

Desta atividade resultaram três deliverables submetidos à Comissão Europeia, que consolidam 
o diagnóstico realizado e apresentam propostas concretas de harmonização regulamentar, 
reforçando a robustez dos sistemas nacionais de ética e regulação. Todos os documentos foram 
disponibilizados no site do projeto e partilhados com os Ministérios da Saúde e com as Embaixadas 
dos PALOP em Portugal. 

A divulgação do projeto em fóruns científicos internacionais constituiu igualmente uma prioridade 
no ano 2025. O CT-Luso apresentou alguns dos seus primeiros resultados através da exposição 
de um poster na 5th European Conference on Pharmaceutics, realizada em março, no Porto e no 
83º Congresso Mundial da FIP, que teve lugar em Copenhaga, em setembro. Estas participações 
permitiram dar visibilidade ao modelo colaborativo do projeto, partilhar resultados e reforçar a 
integração do consórcio na comunidade científica internacional. 

Ainda no âmbito da disseminação de resultados, no mês de julho de 2025, surgiu a oportunidade 
de apresentar o projeto CT-Luso e o seu antecessor, o BERC-Luso, a profissionais das Autoridades 
Reguladoras do Medicamento e Universidades da Tanzânia e do Uganda, que se encontravam 
num estágio em Portugal, no âmbito do CAPACITY 2023 – projeto que atua na área dos ensaios 
clínicos na África Oriental. 

APRESENTAÇÃO DE POSTER NA 5TH EUROPEAN 
CONFERENCE ON PHARMACEUTICS
MARÇO

APRESENTAÇÃO 83º CONGRESSO 
MUNDIAL DA FIP
SETEMBRO

APRESENTAÇÃO DO PROJETO CT-LUSO NO 
ÂMBITO DO CAPACITY 2023
JULHO
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Nos dias 24 e 25 de setembro foi realizado um workshop e Simpósio Internacional Lusófonos, 
que decorreram nas instalações da OF, em Lisboa. O encontro contou com a participação dos 
principais responsáveis das Autoridades Reguladoras do Medicamento, das Autoridades Nacionais 
de Ética e do jurista representante do Ministério da Saúde de cada um dos PALOP, num total 
de 15 personalidades africanas lusófonas. O evento reuniu também especialistas, investigadores, 
reguladores e decisores políticos ligados à lusofonia, promovendo a partilha de boas práticas, a 
discussão de desafios comuns e o fortalecimento das redes de colaboração no espaço lusófono. O 
evento contou ainda com a Exposição “Sentidos da África Lusófona”, um momento de celebração 
da cultura e tradições dos países africanos lusófonos, organizado pelas Embaixadas dos PALOP 
em Portugal. 

O projeto continuou a elaborar newsletters mensais e a dinamizar o seu website e LinkedIn, com 
publicações regulares sobre as atividades. Em junho de 2025, o CT-Luso criou o seu canal de 
Youtube, que representa mais um veículo de comunicação com os parceiros e com a comunidade 
e um local de excelência para repositório de vídeos do projeto. 

Ao longo do ano foi mantido um acompanhamento mensal das atividades do projeto, com a 
realização de 11 reuniões de consórcio, realizadas na primeira quarta-feira de cada mês. Estas 
sessões permitiram fazer o ponto de situação das iniciativas em curso, envolver ativamente todas 
as instituições e beneficiar dos contributos específicos de cada contexto nacional. 

Paralelamente, decorreram reuniões periódicas de coordenação destinadas ao planeamento 
estratégico, à gestão operacional e à discussão de questões internas, assegurando a execução 
atempada das tarefas e o alinhamento contínuo entre todos os membros do consórcio. 

Em 2025, o CT-Luso consolidou a sua implementação através do reforço das parcerias 
institucionais, da capacitação de recursos humanos, da produção de conhecimento técnico-jurídico 
e da disseminação científica internacional. Importa destacar que foram integralmente cumpridas 
todas as obrigações contratuais perante a Comissão Europeia, com a execução atempada de todos 
os deliverables e milestones previstos, evidenciando a solidez da coordenação e o compromisso do 
consórcio com os objetivos estabelecidos. 

As atividades desenvolvidas contribuíram, assim, para a construção progressiva de um espaço 
lusófono mais harmonizado, qualificado e competitivo para a receção e condução de ensaios 
clínicos internacionais. 

SIMPÓSIO INTERNCAIONAL LUSÓFONO | 24 E 25 SETEMBRO - LISBOA
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IV. RECONHECIMENTO DE HABILITAÇÕES ESTRANGEIRAS

Em 2025 a OF, tem verificado uma maior procura por parte de farmacêuticos de outros países 
para aceder à profissão em Portugal, tendo sido inscritos 34 farmacêuticos através do processo de 
reconhecimento das qualificações profissionais, sendo que a maioria são de farmacêuticos brasileiros.   
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V. JUVENTUDE FARMACÊUTICA

No ano de 2025 a OF manteve como prioridade o reforço da ligação às novas gerações, promovendo 
uma atuação articulada com a criação do novo CJF, da APJF e da APEF como também as restantes 
estruturas representativas dos estudantes e jovens profissionais. 

No decurso do ano, realizou-se uma reunião com as Associações e Núcleos de Estudantes de 
Ciências Farmacêuticas, reforçando o compromisso institucional com a proximidade às comunidades 
académicas.  

O CJF manteve igualmente uma participação ativa na reflexão sobre o futuro da profissão, 
designadamente através do evento “O Futuro da Profissão Farmacêutica”, com parceria da APJF 
e da APEF, que reuniu diferentes gerações de profissionais para debater os desafios emergentes, 
as oportunidades de inovação e os caminhos para a valorização da carreira farmacêutica. Este 
momento constituiu um espaço privilegiado de partilha e de construção de propostas orientadas 
para a sustentabilidade e modernização do exercício profissional. 

No plano científico e institucional, os jovens farmacêuticos estiveram envolvidos na elaboração de 
um póster baseado no novo modelo de participação dos farmacêuticos em início de carreira. Este 
trabalho integra um conjunto de recomendações que foram apresentadas no Congresso Internacional 
da FIP, em Copenhaga. 

A OF assinou ainda o Pacto pela Valorização da Profissão e da Atividade do Farmacêutico 
Comunitário, elaborado pela Associação Portuguesa de Jovens Farmacêuticos, um marco que reúne 
as preocupações Jovens Farmacêuticos Comunitários e o compromisso das entidades envolvidas 
em as priorizar e defender. A Ordem assegurou ainda a projeção internacional destas conclusões, 
através da sua apresentação junto do PGEU, destacando as prioridades identificadas pelos jovens 
farmacêuticos portugueses a nível europeu.  

VI. MEMBROS ESTUDANTES DA ORDEM

Ao longo de 2025, a OF deu continuidade à dinamização da categoria de Membro Estudante, 
dirigida aos estudantes do quarto e quinto anos do MICF, reforçando a estratégia de aproximação 
precoce à sua futura Ordem profissional. Neste âmbito, foi criado o Grupo de Trabalho do Membro 
Estudante, integrando representantes das Associações e Núcleos de Estudantes de todo o país, 
com o objetivo de fortalecer o diálogo estruturado, aumentar a proximidade institucional e alinhar 
iniciativas com as expectativas e necessidades dos estudantes. 

Durante o ano, foram ainda recolhidos testemunhos e vídeos de estudantes sobre a sua perspetiva 
relativamente à categoria, permitindo avaliar o seu impacto e identificar oportunidades de melhoria. 
Foi igualmente reconhecida a importância de reformular a imagem e o merchandising associados, 
tendo sido iniciado um processo de rebranding com vista a desenvolver uma identidade mais atual, 
apelativa e alinhada com as novas gerações. 

Paralelamente, a Ordem promoveu a possibilidade de cinco Membros Estudantes realizarem 
estágio na instituição, proporcionando contacto direto com as diversas áreas de intervenção 
profissional e institucional, contribuindo para o enriquecimento do seu percurso académico. 
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A Ordem marcou também presença em várias feiras de emprego e eventos académicos em todo 
o país, reforçando a divulgação da categoria e a proximidade junto da comunidade estudantil. 

Neste âmbito, é destacado o crescimento sustentado da categoria de Membro Estudante, que 
atingiu pela primeira vez, mais de mil Membros Estudantes inscritos, evidenciando o impacto das 
medidas de aproximação da Ordem aos estudantes dos últimos anos do MICF. 
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6. CENTRO DE INFORMAÇÃO DO MEDICAMENTO

O CIM da OF tem como principal objetivo a promoção do uso correto e seguro dos medicamentos, 
mediante a difusão de informação e elaboração de documentação objetiva, isenta e sem carácter 
lucrativo na área do medicamento e da intervenção farmacêutica. O CIM tenta contribuir também 
para a formação dos farmacêuticos e dos estudantes do MICF e para a promoção da literacia em 
saúde da população. 

A equipa responsável pelo desenvolvimento das atividades do CIM consiste em dois quadros 
farmacêuticos e um quadro administrativo a tempo parcial, que presta apoio em algumas funções 
muito concretas. Até ao mês de maio, a equipa incluiu um terceiro elemento farmacêutico que 
assegurou uma substituição por licença de maternidade, pelo período de um ano.  

As atividades desenvolvidas em 2025 pretenderam dar continuidade à prossecução dos principais 
objetivos definidos no Plano Estratégico do CIM, particularmente no que concerne ao reforço da 
procura por parte dos farmacêuticos e à dinamização da Área do Cidadão, com o foco na prestação 
de um serviço com garantia de qualidade.   

I. CONSULTAS – INFORMAÇÃO PASSIVA 

A informação passiva, que consiste na resposta a consultas sobre medicamentos e terapêutica, 
é uma das atividades nucleares do CIM e a tarefa primordial desempenhada pelos centros de 
informação. É igualmente a mais morosa, pela crescente vertente clínica e diversidade da temática 
das consultas. 

Todas as informações relativas às consultas são registadas numa plataforma eletrónica, que 
permite a posterior recuperação da pesquisa realizada e o tratamento estatístico dos dados nela 
incluídos. 

Em 2025 foram recebidas 620 consultas, o que corresponde a um ligeiro acréscimo de 1% face 
a 2024.  

A distribuição por área de consulta foi similar à de anos anteriores. As questões relativas a uso 
terapêutico, posologia, eficácia comparativa voltaram a ser as mais numerosas, seguidas pelas 
relativas a formulação magistral e tecnologia farmacêutica; estabilidade, incompatibilidades e 
administração; bibliografia (pedidos de artigos); prática profissional.  

Entre as diferentes áreas de exercício da profissão, os principais consultantes continuam a 
ser os farmacêuticos hospitalares (55,0%) e os farmacêuticos comunitários (26,9%). Verificou-
se novo aumento da procura por parte dos farmacêuticos hospitalares e uma ligeira redução da 
percentagem de consultas provenientes de farmacêuticos comunitários relativamente a 2024. É 
também de assinalar o aumento da percentagem de consultas efetuadas por alunos do MICF (3,9% 
face a 1,6% em 2024).  

Relativamente à distribuição geográfica, esta foi semelhante à de anos anteriores, com 48,2% 
das consultas provenientes do distrito de Lisboa, seguindo-se o distrito do Porto, com 23,4%.  
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No que concerne ao tempo para a elaboração da resposta, a percentagem de consultas que, 
em 2025, requereram tempo de elaboração superior a uma hora foi muito semelhante à do ano 
anterior (70,8%). Verificou-se uma ligeira diminuição na percentagem de consultas com tempo de 
elaboração superior a três horas (20,5% vs. 26,2% em 2024).  

No que diz respeito ao tempo para comunicação da resposta, esta foi transmitida ao consultante 
no próprio dia ou no dia útil seguinte após a sua receção em 87,1% das consultas recebidas. Este 
parâmetro apresentou uma ligeira diminuição relativamente ao ano anterior, o que poderá dever-se 
a constrangimentos operacionais e na conciliação com outras atividades em que o CIM tem vindo 
a estar envolvido.  

A forma de comunicação da resposta predominante é o correio eletrónico, como único meio 
(92,1%), ou combinado com outras formas de contacto, seguido da resposta exclusivamente 
telefónica (5,3%).  

Foi proporcionada documentação de suporte em 82,3% das consultas, o que constitui o maior 
valor de sempre. Este progressivo aumento dever-se-á, provavelmente, ao crescente enfoque 
clínico das questões recebidas, bem como ao maior interesse, por parte dos consultantes, em 
fundamentar adequadamente a sua prática e a colaboração interprofissional, e em transmitir 
informação adicional aos utentes que acompanham.  

II. PUBLICAÇÕES – INFORMAÇÃO ATIVA 

A produção de conteúdos técnico-científicos tem vindo a assumir uma relevância crescente e 
a constituir uma parcela cada vez mais significativa das atividades realizadas. A manutenção e 
atualização de todos os conteúdos disponíveis online (publicações e outros recursos) implica um 
extenso trabalho de programação, com seleção de temas, pesquisa bibliográfica, elaboração e 
revisão de textos, que tem de ser rigorosamente gerido e articulado com a resposta às consultas 
que são diariamente rececionadas e às crescentes solicitações internas. 

   

620
CONSULTAS
REALIZADAS

C
EN

TR
O DE INFORMAÇÃO DO MEDICAM

EN
TO

   

+ 1%
VS. 2024

CONSULTANTES DE
FARMÁCIA HOSPITALAR

CONSULTANTE DE 
FARMÁCIA COMUNITÁRIA

USO TERAPÊUTICO, POSOLOGIA, 
EFICÁCIA

FORMULAÇÃO MAGISTRAL E 
TECNOLOGIA FARMACÊUTICA ESTABILIDADE, 

INCOMPATIBILIDADES E ADMINISTRAÇÃO

55,0%

26,9%

12 3
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O Boletim do CIM continuou a ser editado em formato eletrónico e disponibilizado na secção 
do CIM no site da OF. Os números publicados em 2025 incluíram oito artigos. A definição das 
normas de elaboração, seleção dos temas a abordar, escolha dos autores e revisão dos artigos é 
realizada com o apoio do Conselho Editorial, por forma a garantir que estes estão alinhados com 
os objetivos e critérios editoriais da publicação. Ao CIM compete realizar a coordenação geral e 
definir a programação anual, efetuar os contactos com os autores e revisores, a pesquisa e seleção 
bibliográfica para suporte à elaboração dos artigos, a gestão da revisão de textos e proposta de 
alterações, correção e validação de provas gráficas e demais processo editorial.  

As e-Publicações são publicações técnicas, produzidas pela equipa do CIM, com conteúdos 
originais, de carácter prático e destinados a informar a intervenção farmacêutica, publicadas na área 
do CIM no site da OF. Em 2025 foram publicadas seis e-Publicações.  

As Breves Questões Terapêuticas são textos breves que respondem de forma sucinta a questões 
concretas, elaborados pela equipa do CIM e publicados na área do CIM no site da OF. Foram 
elaboradas e publicadas 12 Breves Questões Terapêuticas em 2025. 

Além das publicações acima referidas, a área do CIM no site da OF aloja diversos outros recursos, 
bem como informação acerca do centro e das atividades desenvolvidas, veiculada através de 
uma brochura de apresentação, atualizada anualmente com os dados estatísticos, e de um vídeo 
divulgativo do serviço. 

A rubrica Atualidade Terapêutica visa a divulgação de artigos ou documentos recentemente 
publicados relacionados com medicamentos e terapêutica, ou sobre temas relevantes para a 
intervenção farmacêutica. Em 2025 foram publicadas 50 Atualidades. 

Os Recursos de Informação consistem numa compilação de websites da área da Saúde de acesso 
livre, destinada a apoiar e promover a pesquisa autónoma através de ferramentas adequadas e 
isentas, divididas em áreas temáticas. O seu conteúdo foi revisto e atualizado em 2025. 

Na secção trabalhos elaborados divulgamos colaborações com outras entidades e trabalhos 
realizados no âmbito da informação de medicamentos, ou das atividades desenvolvidas pelo CIM. 
Em 2025 foram adicionados dois conteúdos: um póster apresentado, em setembro, no Congresso 
da FIP e um artigo publicado na revista Infopharma. 

A secção CIM a Tarde na Sociedade Farmacêutica inclui as apresentações e os vídeos relativos a 
cada sessão organizada, sempre que autorizado pelos palestrantes. 

A rubrica Evidência – Conteúdos Práticos tem o propósito de agregar recursos relativos à prática 
baseada na evidência científica, subdivididos em três secções alusivas à avaliação de evidência, 
geração de evidência e divulgação de trabalhos de investigação em farmácia.  

III. ÁREA DO CIDADÃO 

Em 2025 foi dada continuidade à produção de conteúdos sobre medicamentos e saúde 
especificamente dirigidos à população e alojados numa área própria do site da OF. Esta informação 
tem o propósito geral de contribuir para melhorar a literacia em saúde, promovendo o uso correto 
e seguro dos medicamentos, o autocuidado responsável e a adoção de estilos de vida saudáveis. 
Ao longo de 2025 foram publicados 12 textos sobre diversos temas, que foram divulgados pelos 
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diversos canais de comunicação da OF. 

Em complemento, foi criada uma secção denominada “Associações Parceiras”, que permite 
aceder a websites de Associações de Doentes existentes no nosso país. 

Com o propósito de expandir o alcance da Área do Cidadão, foi remetido uma comunicação a todos 
os municípios portugueses, o qual continha uma breve apresentação do projeto e o pedido para 
se associarem à sua divulgação através dos seus diversos canais de comunicação, acompanhado 
por um media kit contendo materiais gráficos especificamente elaborados com este propósito. Era 
igualmente manifestada disponibilidade para colaboração em iniciativas destinadas à promoção do 
uso correto dos medicamentos e da literacia em saúde. Na sequência desta iniciativa, já mais de 
10% dos municípios (36) se associaram a este projeto.  

IV. INFORMAÇÃO SOBRE AMEAÇAS SANITÁRIAS E EMERGENTES 

A situação relativa à Infeção por mpox continuou a ser monitorizada. Do mesmo modo, foi 
monitorizada a evolução epidemiológica da gripe aviária H5N1. Porém, dado não existir até à data 
evidência que demonstre risco significativo de transmissão na comunidade, não foi elaborado 
qualquer conteúdo informativo. 

V. SESSÕES “CIM À TARDE NA SOCIEDADE FARMACÊUTICA” 

As sessões informativas “CIM à tarde na Sociedade Farmacêutica” têm habitualmente como base 
temas abordados em artigos do Boletim do CIM, desenvolvidos em formato webinar, e realizadas 
pelos autores dos artigos nas quais se baseiam. Em 2025 foram realizadas três sessões com 
os seguintes temas: “Sedação e Analgesia em Cuidados Intensivos”, “Atualização no Tratamento 
da Hipertensão Arterial” e “Hipercolesterolemia: Orientações Clínicas e Evidência Científica 
Emergente”.  

VI. COLABORAÇÕES EXTERNAS

O CIM colaborou, como habitualmente, no Concurso de Aconselhamento ao Doente (CAD), 
organizado pela APEF. Esta atividade proporciona aos estudantes a experiência de gerir situações 
clínicas próximas das reais, com o intuito de promover o desenvolvimento de competências 
técnicas e de comunicação necessárias para a prática diária. No seguimento dos acontecimentos 
verificados em 2024 e das propostas conjuntas para a revitalização do CAD, foi estabelecido um 
plano de ação, com maior enfoque na divulgação do evento junto dos alunos e da sua promoção 
junto dos docentes de unidades curriculares relacionadas, bem como a sensibilização para uma 
calendarização mais favorável à participação. O CIM participou, em colaboração com o CEDIME, 
na revisão do Regulamento do Concurso e na elaboração dos casos clínicos para a pré-eliminatória 
e para a final, integrando o Júri na final nacional. 
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VII. COLABORAÇÕES INTERNAS

O CIM proporciona suporte técnico-científico e apoio ao bastonário, à DN-OF, aos demais órgãos 
sociais nacionais e regionais, e a todos os departamentos da OF em assuntos relacionados com o 
medicamento e temas de intervenção farmacêutica. Algumas das principais atividades realizadas 
incluem: 

•	 Resposta a pedidos de análise técnica de Protocolos de Dispensa de novos medicamentos não 
sujeitos a receita médica de dispensa exclusiva em farmácia (MNSRM-EF).  

•	 Participação no Grupo Técnico de Dinamização (GTD) para os MNSRM / MNSRM-EF- Subgrupo 
técnico-regulamentar, como um dos representantes da OF neste grupo de trabalho, destinado 
a avaliar a transição de fármacos com vista à uniformização do estatuto de dispensa entre os 
incluídos na mesma classificação farmacoterapêutica.  

•	 Colaboração na elaboração de dossiers com propostas para a implementação de novos 
serviços farmacêuticos no âmbito de “Situações Clínicas Ligeiras” e “Substituição Terapêutica 
em Situações de Rutura de Medicamentos”. 

•	 Análise e coordenação da recolha dos contributos da OF na fase de consulta pública ao 
documento elaborado pelo Grupo de Trabalho Intersectorial para as Doenças Raras (GTIDR) – 
“AÇÃO PARA AS DOENÇAS RARAS: da estratégia à PESSOA 2025-2030”.  

•	 Colaboração com o departamento de Assuntos Profissionais na revisão de diversos documentos 
e propostas de Normas profissionais, bem como na identificação de necessidades formativas.  

•	 Organização da 3.ª edição do evento Proximidade entre o Farmacêutico e o Cidadão, subordinado 
ao tema “Melhor informação, Mais Saúde”, no qual se debateu a importância da promoção da 
literacia em saúde da população e do combate à desinformação, e onde foi apresentada a Área 
do Cidadão. O evento contou ainda com a divulgação de projetos de intervenção farmacêutica 
na comunidade que visam promover a literacia e a qualidade de vida dos doentes. 

•	 Contributos para pedidos de pronúncia enviados pela DGS, pelo Infarmed, ou por outras 
entidades. 

•	 Colaboração na redação de comunicados, ofícios e elaboração de documentos técnicos para 
informação aos farmacêuticos sobre temas da atualidade, nomeadamente “uso adequado de 
suplementos de melatonina”, “relação entre a toma de paracetamol na gravidez e alterações do 
neurodesenvolvimento na infância” e “Farmacovigilância e notificação espontânea de reações 
adversas”. 

•	 Desenvolvimento de um novo recurso para a Plataforma de Apoio à Intervenção Profissional  
“Ferramentas de Apoio à Revisão da Medicação”, que consiste numa compilação de documentos 
e ferramentas estruturadas e validadas destinas a otimizar o processo de revisão da medicação. 

•	 Atualização do recurso informativo disponível na Plataforma de Apoio à Intervenção Profissional   
– “MNSRM-EF: Indicações terapêuticas e protocolos de dispensa”, com revisão e atualização 
dos Protocolos de Dispensa de MNSRM-EF publicados pelo Infarmed, bem como de conteúdos 
produzidos pelo CIM, ou Normas da OF, relacionadas com as diversas indicações abrangidas 
pelos Protocolos. 
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•	 Atualização do recurso informativo disponível na Plataforma de Apoio à Intervenção Profissional 
– “Interações medicamentosas”, com revisão das ferramentas de pesquisa de interações 
medicamentosas, interações medicamento-alimento e interações medicamento-suplemento/
produto à base de plantas e inclusão de recursos para a pesquisa de informação sobre interações 
medicamento-tabaco. 

VIII. OUTRAS INICIATIVAS

•	 Atualização da brochura de apresentação do CIM incluída na secção do CIM no site da OF, a 
qual foi posteriormente divulgada por correio eletrónico a todos os farmacêuticos comunitários 
e hospitalares, além da habitual divulgação através do Diário OF e das redes sociais.  

•	 Estágio em Informação de Medicamentos proporcionado a um farmacêutico hospitalar, por 
solicitação do coordenador dos respetivos Serviços Farmacêuticos.  

•	 Elaboração de artigo de divulgação, publicado na revista “Infopharma” da Associação de 
Farmácias de Portugal, acerca da atividade do CIM e dos serviços prestados aos farmacêuticos.  

•	 Elaboração de um póster para apresentação no 83.º Congresso Mundial da FIP – “Analysis 
of pharmacists' perception regarding the services of the Medicines Information Center of the 
Portuguese Pharmaceutical Society”.  

•	 No âmbito do protocolo estabelecido com a LisbonPH, foi proporcionado um estágio em 
Informação de Medicamentos a um aluno do MICF.  

•	 Realização da reunião do Conselho Editorial do Boletim do CIM, na qual foi feito o balanço do 
ano anterior e foram realizadas propostas de temas e autores, posteriormente submetidos a 
votação.  

•	 Programação das edições de 2026 do Boletim do CIM, com base nos resultados da votação 
dos temas propostos. 

•	 Monitorização mensal do número de acessos aos recursos informativos disponíveis na PAIP 
e aos conteúdos incluídos na Área do Cidadão. 

•	 Revisão e atualização do Manual de Procedimentos do CIM. 
•	 Renovação do logotipo do CIM, no contexto da renovação da imagem institucional da OF.  
•	 Renovação das assinaturas dos sistemas de informação (Drugdex®, MedlineComplete® e 

UpToDate®) e de diversas publicações periódicas. Foi realizada a seleção e aquisição de 
novas publicações não periódicas.  

•	 Inclusão de artigos na base de dados bibliográfica interna, selecionados através da revisão de 
uma lista de publicações periódicas da área farmacêutica. 

•	 Participação de elementos do CIM em reuniões, eventos e formações.  
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7. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E ESTATÍSTICA

I. TRANSFORMAÇÃO E TRANSIÇÃO DIGITAL

A DN-OF elencou a Transformação e Transição Digital como uma das prioridades do presente 
mandato, que tem como pressuposto a modernização do funcionamento e dos serviços prestados 
pela instituição. Esta nova estratégia contempla a revisão e renovação de muitos dos seus processos 
e operações e a realização de importantes desenvolvimentos na base de dados, nos sistemas de 
informação e nas plataformas digitais que suportam a atividade da OF.  

Como parte desta iniciativa, foi efetuado um levantamento interno exaustivo de todos os processos, 
necessidades operacionais e potenciais ganhos de eficiência. Este diagnóstico permitiu identificar 
áreas prioritárias de intervenção e oportunidades de melhoria tecnológica e organizacional. 
Paralelamente, iniciaram-se as consultas exploratórias ao mercado junto de potenciais fornecedores, 
com vista à recolha de contributos técnicos e funcionais para futuras soluções tecnológicas em áreas 
como a gestão de membros, a formação contínua e o desenvolvimento profissional ou segurança 
das infraestruturas e sistemas de informação da OF. 

Nesse contexto, foi também realizada uma reorganização interna, que permitiu afetar novos 
recursos ao Departamento de Sistemas de Informação e Estatística, dedicados especificamente às 
áreas tecnológicas e da transformação digital, garantindo uma dedicação plena e maior capacidade 
de resposta e de desenvolvimento de novos projetos e soluções na área digital. 

Numa primeira fase, a OF encetou vários melhoramentos na sua base de dados, através da 
normalização de campos, atributos e parametrização das informações, de que a revisão das áreas 
profissionais e de diferenciação da profissão farmacêutica é apenas um exemplo. 

Encetaram-se também contactos formais com a AMA – Agência para a Modernização 
Administrativa, tendo em vista a assinatura de protocolos para implementação e integração da 
autenticação nas plataformas digitais da OF através da chave móvel digital, entre outros serviços 
prestados por aquela entidade. 

Foram igualmente aprofundadas relações e a interoperacionalidade dos sistemas da OF com os 
sistemas dos SPMS, para validação em tempo real dos farmacêuticos nas plataformas e sistemas 
de informação do SNS, bem como para acesso dos farmacêuticos ao Registo de Saúde Eletrónico 
Único. 

Entre os projetos em curso nesta área, merece ainda particular destaque, pelo impacto da relação 
da Ordem com os seus membros, com a sociedade em geral, o desenvolvimento do Balcão Único 
da OF, enquanto plataforma agregadora de todos os serviços disponibilizados pela instituição - 
destinados a membros, candidatos ou ao público em geral.    

II. INDICADORES DE GESTÃO 

A nova estratégia de transformação e transição digital para OF contempla também o 
desenvolvimento de plataformas tecnológicas e soluções informáticas que permitam automatizar 
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a recolha e a disponibilização de indicadores em tempo real sobre a atividade da instituição e os 
serviços prestados aos seus membros. 

Cumprindo o desígnio da transparência que tem norteado a atuação de todos os órgãos sociais, 
a OF desenvolveu uma nova área da sua página eletrónica, destinada à publicação de diversos 
indicadores de gestão, de desempenho institucional, em conjunto com várias outras informações 
de cariz público, onde se incluem a publicação de todos os contratos estabelecidos, orçamentos 
e contas da instituição, consultas públicas e processos de recrutamento, entre outras ações, 
nomeadamente as que estão relacionadas com o cumprimento do Regime Geral de Prevenção da 
Corrupção. 

Ao longo do ano de 2025, foram sendo incorporadas novas métricas, num processo em constante 
evolução que visa, fundamentalmente, assegurar a melhoria contínua dos serviços e identificar, em 
cada momento, situações críticas que possam surgir nas diferentes fases dos processos conduzidos 
pela OF. 

Com esta iniciativa, a OF pode suportar as suas decisões estratégias, operacionais e de relação 
com os membros na mais recente evidência e nos indicadores resultantes dos vários processos 
e serviços que desenvolve, numa cultura organizacional que está cada vez mais generalizada e 
orientada para a leitura e interpretação de dados e a adoção de práticas de gestão centradas na 
análise objetiva e na monitorização sistemática dos resultados. 

Atualmente, a OF recolhe, processa e divulga indicadores que abrangem os seus vários serviços 
e departamentos:  

Os contactos e documentos recebidos por via postal ou através dos emails institucionais da DN-
OF são registados na plataforma de Gestão Documental. 

Excluem-se os telefonemas, as consultas ao CIM (registadas em software próprio, os processos 
das Secções Regionais, os pedidos de creditação de atividades e outros processos realizados 
diretamente na plataforma de gestão de membros (ex.: atualizações de dados pessoais e/ou 
profissionais). 

+86522 63721 772

+2,7%97,7%95,0%

Número de processos registados

Percentagem de processos arquivados

Número de processos registados (membros OF)

Número de processos registados (membros OF)

Tempo médio de resposta aos processos

Tempo médio de resposta aos processos

-0,3 dias

+5,2%

14,2 dias

99,0%

13,9 dias

193,9%

-102

-2,4 dias

6 277

10 dias

6 379

12,4 dias

2024 2025 Δ 2024-2025

GESTÃO DOCUMENTAL
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Os membros que contactam a DN-OF são convidados a preencher um questionário para avaliar a 
satisfação com o serviço prestado, numa escala de 1 a 5. Os dados revelam um grau de satisfação 
dos membros de 4,05.

+215569354

+0,274,053,78

Número de respostas aos questionários de satisfação

Grau de satisfação (de 1 a 5)

NPS dos membros +193314

2024 2025 Δ 2024-2025

SATISFAÇÃO DOS MEMBROS

Os principais indicadores da atividade da OF são monitorizados mensalmente, espelhando a 
evolução do número de novos membros e membros estudantes, bem como as quotizaçoes em 
dívida, atualização de dados e acesso à Secretaria Online.

+30685655

+1691 022853

Número de novos membros

Número de membros estudantes

Número de farmacêuticos que não atualizam dados há > 10 anos

Número de farmacêuticos com quotas em dívida >12 meses

Número de farmacêuticos com aceso à Secretaria Online

+926

+5 418

1 459

25 520

533

20 102

-1 8703 8415 711

2024 2025 Δ 2024-2025

BASE DE DADOS E ESTATÍSTICA

O indicadores relativos aos recursos humanos da OF revelam o número de horas de formação 
realizadas por cada colaborador e a sua satisfaçao global relativamete a aspetos relacionais com 
as suas funções e ambiente de trabalho, entre outros.

20,8664,0044,86

+ 0,204,03,8

Número médio de horas de formação por colaborador

Satisfação global dos colaboradores

NPS dos colaboradores - 17- 170

2024 2025 Δ 2024-2025

RECURSOS HUMANOS
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O Departamento de Comunicação e Marketing Institucional faz a monitorização do acesso e 
interação com as diferentes plataformas e canais de comunicação da OF.

-317 0571 878 4452 195 502

-330 8563 567 1903 898 046

Número de visitas ao website OF

Número de aberturas da newsletter DIÁRIO OF

Visualização/Alcance/Impressões totais (Redes Sociais OF)

Número de cliques no DIÁRIO OF -61 335155 652216 987

+ 1 332 1633 585 1852 253 022

2024 2025 Δ 2024-2025

COMUNICAÇÃO E MARKETING INSTITUCIONAL

Na área dos Assuntos Profissionais são monitorizadas as ações desenvolvidas pelos Colégios 
de Especialidade da OF, nomeadamente o número de candidaturas e novos títulos de especialistas 
em cada uma das seis especialidades atribuídas pela OF, bem como a participação nos eventos 
realizados pelos respetivos Conselhos dos Colégios de Especialidade, além do acesso e candidaturas 
a oportunidades de emprego divulgadas através da BOOF.

+2171 181964

+5181176

Número de participantes nos eventos anuais dos Colégios de Especialidade

Número de candidaturas aos Títulos de Especialista

Número de farmacêuticos que já acederam à BOOF +3309 8689 538

2024 2025 Δ 2024-2025

ASSUNTOS PROFISSIONAIS

A OF acompanha regularmente a evolução dos Ciclos de Desenvolvimento Profissional em 
que os membros se encontram inseridos, seja através de pedidos de creditação realizados por 
entidades formadoras, seja por pedidos individuais submetidos por cada membro. Adicionalmente, 
são também monitorizadas as Competências Farmacêuticas atribuídas pela OF. 

+757 1767 105

-1432 5282 671

Farmacêuticos em exercício com a Competência em Administração de Vacinas e Medicamentos Injetáveis

Farmácias comunitárias com farmacêuticos com a Competência em Adminsitração de Vacinas e Medicamentos Injetáveis

Percentagem de farmacêuticos que completaram o Ciclo de Desenvolvimento Profissional 2020-2024

Número de ações de formação creditadas

Número de entidades que submeteram pedidos de creditação de ações de formação

Número de farmacêuticos em exercício com a Competência em Oncologia

Percentagem de farmacêuticos que completaram o Ciclo de Desenvolvimento Profissional 2021-2025

+36

+25%

57

88%

21

63%

+7%

+60

+13

86%

372

94

79%

312

81

2024 2025 Δ 2024-2025

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
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A atividade do Departamento de Relações Internacionais engloba a emissão e receção de 
Carteiras Profissionais Europeias, tanto para farmacêuticos portugueses que vão exercer para o 
estrangeiro, como de farmacêuticos de outros países que pretendem exercer a profissão no nosso 
país.

022

-51116

Número de Carteiras Profissionais Europeias aprovadas (por acolhimento)

Número de Carteiras Profissionais Europeias aprovadas (para emigração)

2024 2025 Δ 2024-2025

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O CIM presta um serviço fundamental de apoio à atividade dos farmacêuticos, como consultas 
regulares para esclarecimento de dúvidas e questões de natureza técnico-científica suscitadas 
pelos membros da OF. A sua atividade engloba ainda a edição e publicação de conteúdos em 
diferentes suportes e canais de comunicação da OF. 

+6620614

-2.4%87.1%85,5%

Número de consultas

Percentagem de consultas respondidas em 24 horas

Número de e-Publicações publicadas

Número de publicações elaboradas para a Área do Cidadão

Número de sessões "CIM à Tarde na Sociedade Farmacêutica"

Número de Boletins do CIM publicadas

Número de Breves Questões Terapêuticas publicadas

0

0

4

12

4

12

0

-14

0

6

12

3

6

26

3

2024 2025 Δ 2024-2025

CENTRO DE INFORMAÇÃO DO MEDICAMENTO

III. DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 

A OF tem vindo a intensificar a produção e emissão de cartões e documentos profissionais que 
reconhecem formalmente as qualificações, o título profissional e as competências dos farmacêuticos, 
contribuindo igualmente para o fortalecimento do sentimento de pertença, da identidade comum e 
dos valores associados à profissão farmacêutica. Durante o último ano, foram produzidas e enviadas 
mais de seis mil (6.254) Carteiras Profissionais e quase quatro mil Cartões de Identificação (3.637). 

Paralelamente, a renovação da imagem institucional da OF realizada durante o ano de 2025 
motivou a atualização de todos os seus documentos, estacionário e presença digital, reforçando 
a coerência visual, a modernidade e a credibilidade da instituição. Neste âmbito, procedeu-se 
também à renovação da imagem da Carteira Profissional dos farmacêuticos, que doravante será 
automaticamente emitida e remetida para todos os farmacêuticos, sempre que houver necessidade 
de renovação, seja pelo averbamento de novas especialidades e/ou renovação/caducidade de 
Competências Farmacêuticos. 
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Foram também desenvolvidos novos modelos de cartões para farmacêuticos, que não sendo 
elegíveis para emissão da Carteira Profissional, podem assim solicitar a emissão de cartões 
específicos para as categorias de membro em que se inserem – Membros Correspondentes, 
Membros Aposentados e Membros Estudantes. 

Os cartões de Membro Correspondente visam reforçar a ligação com os farmacêuticos portugueses 
que exercem no estrangeiro, valorizando o seu contributo para a projeção internacional da profissão. 

Os cartões de Membro Aposentado reconhecem o percurso profissional destes farmacêuticos, 
mantendo o seu vínculo formal à Ordem. 

Por seu turno, os cartões de Membro Estudante, dirigidos aos jovens estudantes que frequentam 
o 4.º e 5.º ano do MICF, materializam o primeiro marco de integração na comunidade profissional e 
incentivam maior participação na vida institucional. 

Estas iniciativas integram uma estratégia mais ampla de modernização, reforço da identidade 
profissional e aproximação aos membros, contribuindo para uma Ordem mais atual, inclusiva e 
representativa, alinhada com os desafios contemporâneos e com as expectativas da sociedade. 

OFFSET OFFSET

OFF SET – FRENTE

OBSERVAÇÕES

NECESSÁRIA A PRODUÇÃO DE 2 FORMATOS: MASCULINO E FEMININO 

OFF SET – VERSO

OBSERVAÇÕES
OFF SET – FRENTE

OBSERVAÇÕES

NECESSÁRIA A PRODUÇÃO DE 2 FORMATOS: MASCULINO E FEMININO 

OFF SET – VERSO

OBSERVAÇÕES
OFF SET

OBSERVAÇÕES

ATUALIZAÇÃO DA CARTEIRA PROFISSIONAL

NOVO CARTÃO DE FARMACÊUTICO CORRESPONDENTE

NOVO CARTÃO DE FARMACÊUTICO APOSENTADO

ATUALIZAÇÃO DO CARTÃO DE MEMBRO ESTUDANTE
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8. COMUNICAÇÃO E MARKETING INSTITUCIONAL

O Departamento de Comunicação e Marketing Institucional (DCMI-OF) tem como principal 
objetivo afirmar a relevância institucional da Ordem, reforçar a sua notoriedade pública e assegurar 
uma comunicação estratégica, coerente e alinhada com as prioridades definidas pela DN-OF. 
Neste sentido, cabe ao DCMI-OF desenvolver estratégias de comunicação e conceber e produzir 
informações e conteúdos para os diferentes stakeholders e canais de comunicação, nomeadamente 
site institucional, newsletters dirigidas aos membros da OF, redes sociais, assessoria de imprensa 
e relação com os media, etc. O DCMI-OF presta ainda apoio aos diferentes departamentos e 
estruturas da OF, nomeadamente no desenvolvimento dos conceitos gráficos e suportes de 
comunicação de todos os eventos e iniciativas desenvolvidas pela Ordem. Garante também o apoio 
às atividades de representação e intervenções públicas dos órgãos sociais e o acompanhamento 
dos desenvolvimentos regulamentares e legislativos relacionados com a atividade farmacêutica. 

Durante o ano de 2025, o departamento foi constituído por dois colaboradores e um estagiário 
a tempo parcial. No final do ano, foi possível integrar este recurso humano nos quadros da OF, a 
tempo inteiro, reforçando assim a capacidade de trabalho do departamento.

I. NOVA IMAGEM INSTITUCIONAL 

Em 2025, a OF procedeu à atualização do seu logotipo, com o objetivo de responder às 
necessidades atuais de comunicação e garantir uma maior consistência visual em todos os suportes 
onde a marca OF está presente.  

A renovação mantém a essência e identidade histórica da OF, preservando os elementos 
gráficos distintivos, mas introduz melhorias que facilitam a sua utilização em múltiplos contextos. A 
atualização permite assim otimizar a aplicação do símbolo em diferentes plataformas, sejam digitais 
ou impressas, assegurando legibilidade, flexibilidade e uma imagem alinhada com as exigências 
técnicas contemporâneas. 

A renovação abrangeu toda a estrutura da OF, nomeadamente as secções regionais, que também 
adotaram a nova linha gráfica. O símbolo da creditação das atividades formativas foi também 
alvo de atualização, permitindo agora uma leitura mais simplificada dos números de créditos de 
desenvolvimento profissional.  

Paralelamente, o logotipo do CIM foi também atualizado, numa ótica de coerência com a nova 
representação visual da OF e reforçando a unidade gráfica institucional. 

Com esta atualização, a OF procurou valorizar a sua identidade, fortalecendo a presença da 
marca e garantindo uma comunicação mais eficaz, clara e moderna. 
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   II. PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS
a. Revista da Ordem dos Farmacêuticos
A Revista da Ordem dos Farmacêuticos (ROF) constitui um dos principais instrumentos de 

comunicação institucional da OF, assumindo-se como espaço de informação, reflexão e registo da 
atividade desenvolvida pela instituição. 

A revista manteve a sua distribuição maioritariamente em formato digital, através das newsletters, 
do website e das redes sociais da Ordem, assegurando maior alcance e eficiência. Paralelamente, 
continuou a ser garantida a impressão e expedição postal de exemplares para autoridades, 
entidades parceiras e farmacêuticos que manifestam essa preferência. Em 2025, foi publicada uma 
edição, centrada em momentos institucionais de especial relevância, nomeadamente a inauguração 
da nova sede ou uma reportagem sobre o Congresso Nacional dos Farmacêuticos, realizado no 
Centro de Congressos de Lisboa, em 2024, mantendo o compromisso com uma comunicação 
institucional rigorosa e agregadora. 

b. Guia do Farmacêutico Residente 
À semelhança dos anos anteriores, a OF atualizou e reeditou Guia do Farmacêutico Residen-

te, um documento enviado aos novos residentes bem como aos orientadores de formação, que 
explica, com o devido detalhe e rigor, os processos de acolhimento, conteúdos formativos, áreas 
funcionais, processos de avaliação e perspetivas para a especialização e integração na Carreira 
Farmacêutica. Este manual foi elaborado pelo CCEACGH-OF e pelo CCFEH-OF, tendo também 
registado múltiplos contributos de inúmeros farmacêuticos de cada uma destas áreas profissionais.

Esta publicação foi enviada a todos os farmacêuticos que iniciaram a Residência Farmacêutica 
em 2025. 

III. PLATAFORMAS DIGITAIS 

a. Website da OF
A OF é proprietária de várias páginas eletrónicas que foram desenvolvidas ao longo de vários 

anos, por diferentes estruturas da organização, no âmbito de projetos específicos, da promoção 
de eventos ou para assegurar uma presença institucional diferenciada. O domínio www.
ordemfarmaceuticos.pt canaliza a maior parte do tráfego, mas serve também de âncora para todas 
as restantes páginas, encaminhando o público das restantes plataformas digitais para as páginas 
eletrónicas com informações detalhadas sobre as iniciativas da OF.  

De forma regular, são realizados desenvolvimentos e atualizações nas diversas páginas 
eletrónicas da OF, seja por meio da produção e organização de conteúdos, seja pela melhoria do 
website institucional e da Secretaria Online da OF. Essas ações visam corrigir erros, otimizar os 
processos de consulta e melhorar a produção e submissão de conteúdos.  

http://www.ordemfarmaceuticos.pt
http://www.ordemfarmaceuticos.pt
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ALCANCE / IMPRESSÕES

ABERTURAS

SEGUIDORES

b. Newsletters eletrónicas 
A manutenção de uma comunicação diária e estruturada com os membros permite assegurar uma 

presença assídua e consistente da OF no quotidiano profissional dos farmacêuticos, reforçando a 
proximidade institucional, a transparência da atividade desenvolvida e o alinhamento informativo 
em torno das prioridades estratégicas da Ordem, em conformidade com as melhores práticas de 
comunicação digital, segmentação de públicos e proteção de dados. 

Neste sentido, a OF mantém o envio regular de comunicações eletrónicas dirigidas aos seus 
membros, utilizando e-mails, newsletters e SMS, através de uma plataforma de mail marketing 
devidamente integrada com o sistema de gestão de associados, cumprindo assim o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados e a adoção das melhores práticas no envio de comunicações eletrónicas.  

A newsletter Diário OF é uma das principais vias de comunicação da OF com os seus membros, 
transmitindo informações sobre a atividade diária da instituição. De forma extraordinária, também 
foram produzidas as newsletters Info OF, Essencial OF e Bastonário OF, com públicos segmentados 
conforme o conteúdo abordado.   

c. Redes Sociais 
A presença digital da OF pretende fortalecer a sua comunicação e aproximar a instituição dos 

desafios contemporâneos da profissão farmacêutica, tendo em conta as tendências e hábitos de 
consumo dos utilizadores destas plataformas, permitindo assim ampliar a visibilidade e a interação 
com os seus públicos em tempo real. 

A OF está atualmente presente nas redes sociais mais utilizadas pelos portugueses – Facebook, 
Instagram, LinkedIn e YouTube –, através das quais são publicados periodicamente conteúdos de 
diferentes formatos, adaptados não só ao público-alvo de cada informação, como às funcionalidades 
de cada plataforma.  
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d. Comunicação Social 
Em 2025, a Ordem manteve uma atuação regular e consistente ao nível da assessoria de 

imprensa, acompanhando a atualidade do setor da Saúde e intervindo publicamente sempre que 
estavam em causa matérias com impacto na profissão farmacêutica e no acesso dos cidadãos aos 
cuidados de saúde. Através do envio de comunicados, notas à imprensa e informações de agenda, 
bem como da articulação direta com jornalistas de meios generalistas e especializados, a Ordem 
assegurou a divulgação das suas posições institucionais e das principais iniciativas desenvolvidas 
ao longo do ano. 

O bastonário e outros dirigentes mantiveram igualmente uma presença ativa no espaço mediático, 
participando em entrevistas, debates e encontros com jornalistas, contribuindo para o enquadramento 
público de temas relevantes para o setor. Esta atuação permitiu reforçar a visibilidade institucional 
da Ordem, consolidar o seu papel como interlocutor qualificado nas matérias da saúde e afirmar a 
relevância da intervenção dos farmacêuticos no contexto nacional. 

IV. CAMPANHA DE PROMOÇÃO DO MICF 

Em 2025, a OF, em parceria com as 10 instituições de ensino superior com oferta do MICF, deu 
continuidade à campanha nacional de promoção do curso, sob o mote “Ciências Farmacêuticas: 
Um Mundo Inteiro numa Profissão”, dirigida a estudantes do ensino secundário em fase de decisão 
vocacional. 

Durante a 1.ª fase de candidaturas ao ensino superior (27 de junho a 4 de agosto), a campanha 
assentou numa estratégia predominantemente digital e multicanal, centrada na landing page www.
cienciasfarmaceuticas.pt, na dinamização de conteúdos nas redes sociais e em parcerias com 
media educativos. 

Mantiveram-se como recursos centrais da campanha o eBook digital sobre a profissão farmacêutica 
e o Simulador Virtual de Carreira, ambos disponibilizados gratuitamente na plataforma. 

Paralelamente à ativação digital, a Ordem manteve a presença institucional em iniciativas de 
orientação vocacional, reforçando a proximidade junto dos potenciais candidatos e contribuindo para 
a valorização e esclarecimento sobre as múltiplas saídas profissionais das Ciências Farmacêuticas. 
Esta campanha consolidou-se, assim, como um eixo estratégico de promoção da profissão e de 
captação de futuros estudantes.   

   

http://www.cienciasfarmaceuticas.pt
http://www.cienciasfarmaceuticas.pt
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